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US 02GÍo
A u n q u e t a r d é ,  e l  u o n s e j p  

d e  m i n i s t r o s  a c a b a  d e  a p r o b a r  
u n  p r o y e c t o  r e f o r m a n d o  l a  l e y  
d e l  v o l u n t a r i a d o  e n  A f r i c a .

l o  . a s í  s e  r e s p e t a r í a  l a  l i b e r t a d  f  » í *  &fm* n o  t ié a e n  áe re -
i n á i F í á ü a l ,  ¿ a y  g r a n  d i í e r e n - 1 1 " e . Paede :>_jy * f * h  ■ ■ “ y  ®  1 e s ta b lece r esas re b e ja s  p o r  d e c re to .
C ía ,  c o m o  h a  á i e a o  u n  e s c r i t o r ,  |  Más> eQ re a U d s^  ta m p o co  puede
e n t r e  u n  e j é r c i t o  d e  h o m b r e s  1 d 6d a r ¿ el  d e re é lo  y  de  ia  n e tíe s id a d  
y  Ú n  e j é r e i t o  d e  s O Íd a d d s .  | d c  esa m s d id a  n ÍD g ú a  e le m e n to  sano 

A a í  s e  e á f á  c o m p r e n d i e n d o  |  -a op in ión ,, .P.aesto que  no  se tra ta  
**■ J ■ w  - ■ ‘ ® d e  p o lí i ie a , am o de  n e c e s id a íie s  u r-ya ©a España, y  por el pro

yecto del seÍLor ministro dé la 
qüe vamos

g en tes  d é  la  e co n o m ía  n a c io n a l.
L o s  m ás e x ig e n te s  en  :«1 d a ro c h o  

a b s tra c to  y .te é r ie o  te n d r ía n  que  ce d e r
•N ú  d i s c u t a m o s  p u n t o  p m  

p u n t ó  l a  r e f e r i d a  o b r á  m i n i s  G u e r r a ,  p a r e c e
t e r i a l  e x t r á c t á d a ;  á y e r  e ;í  n ú e s * d e r é é f e a b i e i i t é  k  l a  e o n s £ i t ú - | . e n  s d ^ r í t i e a ^ t é  i a f ^ M a t o  
t r a  i n f o r m a c i ó n  ttJ&&ráñó&  c i ó n  d e  u n  e j é r c i t o  c o l o n i a l  ¿ i a d ^ m a i d a d  o a n te  l  .p ro m e s» , be-

pero s í  h e m o s ,  f e  d e c í s  q u e  e n  |  p a r a  M a r r u q c p s . ^ _______w ______|  éste  com o  p ro y e c to  de  le y ,  en  su  á le ,
-  « « "   ̂ a i e o n o c im ie n to  d e  le s  C o rte s ; y  'p r i n c i p i o  c u e n t a  c o n  t o d a s  

¿ u e s t r ^ a í m p a t i á ó  y  c o n  n u e s -  
t r p  s i n c e r o  a p  a u s o .  

f fE s a  r e f o r m a  b é n e f i c i o s a q u é ,  
a p g ú n  o p i n i ó n  d e  m u c h o s ,  se  
d e b e  a  l a  l e y  d e l  s e r v i c i ó  m i 
l i t a r  o U I i g a t o i i o ,  e r a  n e c e s a 
r i a  p a r a  n u e s t r a  m e j o r  a e t u s -  
c í ó n  p n - A f r i c a  y  e s  t r i b u t e  d e 
o í d o  a  g r a n d e s  r a z o n e s  d e  h u 
m a n i d a d  y  d e  j u s t i c i a .

A c a s o  e n c u e n t r e  e l  p a t r i o 
t i s m o  v o c i n g l e r o  u n  p e e ©  e x 
t r a ñ a s  la s  m a n i f e s t a c i o n e s  q ra e  
p a s a m o s  a  e x p o n e r  y  a c a s o  
t a m b i é n  s e  n o s  m o t e j e  i r i j - a s t a -  
m e n t e  d e  a m i m i i v e a r i s t a s  r a
b io s q s ^ . N o  r ^ g ,  i m p o r t a n  

h ú e s t r a s  i d e a s  á j i  
<t& 8 á  l o s  m á s  r u d i m e n t a r i o s !
principios de la  ética, y  si hoy 
pueden parecer en España 
atrevidas y hasta ultraradica- 
les, día llegará  en que aquí 
corno en todos ios pueblos cul
tos, que ya  no las incorpora
ron a sús leyes, triunfen defi
nitiva y  valientemente.

Hablemos, pues, de ésas 
ideas-, sin referirnos a E-pa 
ña, especialmente, sino gene
ralizando todo lo posible ei 
juicio, ya  que no es España 
tan  solo, son casi todas las na
ciones del mundo las que, en 
opinión nuestra, parten  de 
principios equivocados en la 
recluta de sus ejércitos.

Ai ejército, profesión donde 
a cada paso se juega  la  vida, 
debe irse voluntaria y libre 
mente. Todo lo que esto no 
sea es profanar un derecho 
que en la tie rra  nadie puede 
profanar. ¡Tan grande es!

S e ;tra ta  del derecho a  1a. 
vida, derecho que es innato al 
hom bre y que por serio, na 
die sino Dios puede disponer 
de él. . . ..
¿ Las leyes de los estados re 
gularon las condiciones en 
que ese derecho se desenvuel
va, pero pisotearlo, convir 
tiéndelo en un deber, eso no 
pueden hacerlo como no sea 
arteram ente.

Podrá el individuo usar de 
ta l derecho más o menos equi 
Tocadamente, podrá hasta qui
társelo a i-í mismo, pero sin su 
consentimiento no debe haber 
fuerza hum ana que se lo arre
bate.

Si se nos puede privar de la 
y ida con este o aquel pretex
to ¿qué libertad es la nuestra? 
¿Para qué afanarle  por la 
existencia si a lo mejor, quié 
rase o nó, nos llevan al m ata
dero?

Se habla del progreso de 
los pueblos, de sa ilustración 
y  de su cultura. ¡Palabras hue 
ras!.

Mientras la  hum anidad no 
esté redim ida de esa esclavi
tud  y  m ientras las fieras con
tiendas de unos pueblos contra 
otros no las venciien loa pro
fesionales de la guerra , que 
pudiéramos decir, ios que a 
ella  tengan afición, los que 
voiuntariam antedeseen luchar 
en los campos de batalla, 
m ientras esto no ocurra, es 
inútil hablar de libertad, ni de 
progreso, ni de cultura.

El ejército debe ser de vo
luntarios, de gentes avezadas 
a  la  lucha, entusiastas de esa 
profesión, b ien  retribuidas, 
pues aparte  de que haeiéndo-

Aún deplorando que Espa
ña esté m etida en esa gran 
aventura, felicitémosnos de 
que por esta vez el Gobierno 
obré cuerdamente. *****

to d a v ía  te n d r ía  q a e  c e d e r a f i ja d a  e?í 
* t ic a  sab iéndose  que  ia  m a te r ia  d e l p ro

yectado .decreto, no aóio- será materia 
de ley, sino que, rigiendo ahora, sa t

______________1 vará una indEétria Eacional de peligro
l le g a n te  surtí f inminsn&ey beneficiará a l consumidor, 
do en tra jes  de f  a la agricultura y al Esiado“, 
verano pa ra  se J  m  m , /

floras, caballeros y  niñee.
Í 4 = G r ^ n  V i a  d a  € 5o l ó n . — 1 4 .

Hs, fiza d o  es e l m ila g ro  áe n s s  cosecha 
abaadaste , que a n e é * es ro e íiza .

~ ¿ é ag fiB uetaáas m acho  is íe rée?
— ÍJca  c a ir t i l la .  de snm eato 9h cada 

faeegá, y  .1» á ífo ra a c ia  á e l p re c io  que 
tica s , e l t r ig o  éa e l v e r seo, h¿sta  e! más 
a lto  qaa ptaeda a leaezar en e l ie v ie ra o .

— ¿Paro la  ¡ay c o s tra  la  uanra. ¿o n g a  
aquí?

—rA q o í ap  ex ia tea  m ás ieyea qaa la s  
de déspilarHoa y iye a . L ffa  gpb ie rnoa  ss 
crea? que E spañ a  aoU m aa te  coRsistaE 
• b B iíd r ié  y  B srpe lpH s;,:BO tcaem osEB 
cáelas a’n fip w js tM , a i  jqam isps p ? ra  co> 
n^aaicarBOfe; eo-.sp haoeB^caaaie i y  nad ie  
se c u iá s  de ía  c rs a c ió s  á s  c r é l i to s  a g r i 
co las: estarnos en treg ados  & a n e s tr& p ro  
s i *  eca rte  y  ésta  ao  pusd© se r más ce 
g rs ....

— E *  ve rd a d ; p a ro  ro p a re  us ted  que 
el 6 x/bier¿o, ocnpaáo cob la  g u s rra  d e ij 
Bíf.-.

. — Tiesa,nefc8d :E a zó s ;n o  lo  racp rdab s; 
tengam os p a c is s c !s ry .-s ú fra m c s . ,coaye- 
s igaae iéa  ta a te  ¿ esyfiá íE ra j y *  .flúe  sos
seísmos cnbrieEáp- de.gípria coa , 1a, ga- 
eerosa rsangré, 'qne^ajiestroá soldados

\ Como si ao fasaea bssfcsstes las pía* 
|  gas aaturslea que coEspirca coñíra la \

agricu'ÍQrE, fjlgeda coa el peso áeim=; 
pasattfs y gsbeka sis fia. ios pequeños, 
los modestos i*b.rtáoree que formas le 
giéa, eoBStituyeado el aheleo de lá ri- 

[ quiza agrícola, tiaEsa tfeiert# uaa saa*
; gris su® esteriliza t.o¿os;: 8US affi&ss ds¡ 
i  nao manera.total.y absoluta. ?
|  Miastrss Isa graades.y mtdiáaaa po« 
|  bl&ctosea déslizan sn vida. sa. 1& ia.dus*
t  *1 n t \ m Ia9 s rto s . é l íSÍQí-ÍOio, las. arcaa, ei estusio y] 

ás la gctiviiaá, á^sdp]

Loemos en e. Heraldo de Madrid:
“Ai dar escota los periódicos del 

j último Consejo de miaigírGS, dedie do 
1 exclusivamente s  asnutos de Hacisa- 
í da, dijeron qée la aoiioituá de los h  
ib icantes dé-azúcar lisiando qne fae- 
I ra establecida por decreto la rebaja 
Idel im puesto'en 10 pesetas, qa@ el 
! Gobierno tenía preparada ea un pro k tr £̂j ^  comerei 
j-esto de ley, hshía sido apkzsáa ai % ¿tre® *»paotoi

fOoméjo inmíjáists p s ta  i »  tiempo a f  N « «  f tl 'A * * » »  «*> W  •« » .«
« * * *  ^ ¿ á c é ó o d L u

mas el aSBB.e, en virtud de ana neta |  vssamoe, no hay ateacióa ai espacio qae 
i8oa anteeoáectas y datos qae e! mi- g B0 a0.¿estme a la soñada recolsecióa da 
vísíro ü«r Hacienda tés Eíxci itaría |  ea aaíec.

La cuestión a exsmiaar es solamen-1 Todaví# dusrmea los pájarillos; *üa 
| te de forma, por caaatg «1 fondo del i  f^lta tiempo pars quo asomen por óriaíi- 
•-aaato, o sea a neceetdad da rebajar I*® l°8 risueños aibores lal día, y ya as 

ta l  impuesto interior del azúcar y el % E0 â f?-b;il sjeireo loa trabíjadó- 
-ieí Arancel ec te cuantía eoíicitada | rM *P»«ifeiénde8® a te lpjfiá 
por tos fábrieaates, está resuelto con § para arrasGar 4,1 ^ t o  d* ln íio rra . b»jo 
-l mero hecho de red&etsr ei Sobiarn©
-'i proyecto de ley que tecla prep-^s»

áerrcchsa fea Marruecos, para vaacar le 
resistencia áe aquellos iaáigQBaa faro 

I c®3, a que Ies dotamos éa fsrsocarri 
lis...

—¡Y zúa hay gaatss que se exírañsa j 
de la emigracióa!

A  G A E C IA  T O R A L

El ñámlirg mmmMi
Indagasis^es reporteriles

É l  s e c re to  d e l s u m a r io
B a r a ^ t o  t o d o  e l  d ía  d e  a y e r  n o  

: se  h a b ió  d e  o t r a  c o s a  q u e  d e l m is  
te r io s o  a s e s in a to  d e  q u e  fu é  v í c t i
m* D. Eíinén j  a ¡nolaso -pooo gJ aat9s
¡e y e a d o s e  c o n  a v ia e z  la s  i o f o r m a - §

£9 y  pa ra  cu a p re s e n tíc ió n  s  las  Cor» 
tes o b tu v o  l& f irm a  de  la  C o ro n a .

.'.E (xohisrnG  áe. S a  M í js s ia é  está 
jo s v e a c id o  d e  v a ria g  cosas, a ju a g a r  
p o r sus p ro p io s  se tos , to d a s  e lla s  tp u n  
-.aáa8 en la s  co n ve rsa c io n e s  de  le s  m i-  
m s te ría le s  so b re  e l ca so . & sa b e r: que  
U  d e eg ra vac ión  del im p u e s to  in te r io r  
es ju s ta  y  e q u ita t iv a , en re la c ió n  coa  
to d o s  lo s  im p u e s to s  d e l E á tado , y ,c o n  
><>3 qae  g ra v a n  e l a zú ca r ea lo s  dem ás 
países; que ess d e s g ra v a d o s  e s  d s fia ' 

l i  re ca u d a c ió n  p re e n p aes tada  p a ra  
1 sao  q u e  carrea q a e  ea u rg e n tís im a  \ 

p^-ra s a iv a r a la  in d u s tr ie  a zu ca re ra  
13 S s p 'ifia  de  u s a  ru in a  c o m p le ta  y  
ru lm in a e tc ; y  qae a o  d a fia  ts m p a c o  t  
os p i-e d o s  b-<jos, y ,  p o r ta s íé , aí pú- 

bbeo esnaam ido?, que  ha  s lc a c z ^ d q  el 
« z ú ;a r en n a a ^ tro  p d s ,  p o rq u e  eses 
p-ccio-g están  g a ra c í iz iá o a  p o -  eaa 
f  j a  d e l A ra n c e l deb  e qs©  la  re b a ja  
de im p u e s to , goííe ií&d& t« m b ié o , a fu e r  
te  s in ce ro s  y  lé a la s , p o r  íes m ism os 

f« b a c a n te s  y  p o r  u a a  p re d a c e ió n  a n u s l 
de szúea r s u p e r io r  a! consum e  en e n a n 
co a íca u zs  ia  p re v is ió n  ra e io n a l en e l 
H orizon te  se n s ib le  

D a  to d o  esto está co n v e n c id o  e l G o

está  re s u e lto  coa £  r  T  T ‘—  v - * 1 ,„i ¿g.. k ; g loa rayos éa na sol qua calcisa. les pis*
^ aíiraeatados. paor retribuí*

dos, sia issifivo qua áalcifiqa» su Ja,tes.*
8a misoriaj y sia horizoata áosde tesáer
ic vista y la asparaeza, estos mostraos
esclavos é* su propia igaorsneic, goz is*
de de meaos eoasideracióa qua.Us b¿s-
tino que utiiizaa como auxi;i%r«c, camit
sao más que resígaseos, síthfschoa, z
H iataesa labor d» segar, acarrear las
mbaes y tvéatsrlsa usa vez trilladas.

Es estos :.días y qe estos parajes, na-
áia i

I  ciories p n b  lo a d a s  p o r  U  p r e n s a  |  F e r „ a n d a  h lc e m o s  q u e  u o s  0 M a . 
T o c a n d o  o p a  e l tn o o n v a m e n te  f  ^  k ¡ a to r  a /  a d  J n é e d o ta s  de  

del secreto i d  sunu.no. e« r e p ó r te r  i  & m i l i  h a b í a m o s  e ’n £a d e  m i !  o o -sum jno, e í repórter 
e n c u e n t r a  c a d a  v e z  q u e  o c u r r e  u n  
s u c e s o  a n á lo g o ,  in f in id a d  de  o b s  |  

. tá c a lo s ,  p a ra  c u m p l i r  s u  m is ió n  i n - g  
fo rm a fc iv a .  §

El secreto del sumario im p id e  sa  % 
b e r  d e ta lle s  in o c e n te s  o in o fe n s iv o s ,  f. 

'c o m o  t i  e d a d  d e  i a  v í c t im a  u  o tra , i

sas  y  de  la s  m a n ife s ta c io n e s  h e c h a s  
y  a ta n d o  c a b o s , c o m o  v u lg a r m e n te  
se d ic e ,  c o je m o s  u n a  p is ta ,  . n o  d i  
r e m o s  s e g u ra ,  p e ro  q u e  p u e d e  m u y  
b ie n  s e r lo .

C o m o  la  v i s i t a  d e l s e ñ o r  M a r io s ,

co sa  ta n c o m o  a q u é lla . n o s -p a re c ió  r a la c io u a d a  c o n  la s  de*
•vr. , , -* i. A h ii. a .ad u cc io n es  sacadas por nosotros yNo obstan te  estas dificultades, el |  daseubrir , oa kecho/  oa k s  io tu / .

r e p ó r t e r  t r a b a ja  o o n  e n tu s ia s m o  y  «

m a n ife s ta c io n e s  s o b re  la  in d ic a d a

^ - . f t tü f i  & UUU Ó U tU fila í'I iU  V 2 1 • , - r i - i
parióáicos, ao S3 murmura y ai |  i0„ ra  r in necesidad áal an rilin  da I  *6S eircailstancias  ̂sería tanto  como 

¡oía se Gseusstra tirtuiia doaás se ha» f « f  ’ - r -firi*j ínfnr S PQnQr a salvo a  los malhechores,
bi8 áe loa fasómesos tzurém.coa. g íos ^ ue ^ erce.n 05 § °  oficia’. ln£o1' |  fieles a protejer la acción de la ju s l  

No hay otro temu qae la reeoisecióa, g  mar a sus ecIores. i  ticia, nos abtenemos de hacer otras
y Étrsiáo por la isflueucU del ambiénte- 
qu® ma roása, dirijo mis. pasos a la ars.

Ya se ha ido él sol a calentar otro ha ■ ’
misfarío.  ̂ ■ . , | §  el facultativo s»ñor Sánchez

Ei «mpsáraáo «utlo. qu® rodeaa. moa f  runa acom paña lo del practicante ;i %"**. -  ,. „
señor Mofina, hicieron fa autopsia f Z ° en0ammam08
al cadáver del señor Fernéndoz « al dal onoe3ü'

e e to ra s .
■ ~ ' ¡ hs, autopsia i

! : G o m o  d i j im o s  e n  n u e s t r o  n ú m e r o  f  • t f t
d e  a y e r ,  a la s  o c h o  d e  l a  m a ñ a n a , l f -  ' E n  e i i n g a r  d e l anoeao

T e r m in a d a  n u e s tra  v is i t a  a la  ca*G-a g

toase de mieeea, contiaae as pez da tri 
go que la cozjcurreaqia eoatempis rali 
gioaamoata, cual si ea tratara de ua gle  ̂
«oso trofeo, de sacjgriaafca iorsAáa. P r e s e n ta b a  a q u é l 

h e r id a  c o n tu s a  e a  e l
una extensa Í  E n t r e  e l e s ta b le c im ie n to  d e  f l o r i 

c u l t u r a  d e  M r .  G ir a u d  y  e l h o te l  d e
Las. caño ritas, p u e b l.n a a * ,  todas agra- f  ^  BUU f  m o n s ie u r  B a y e n s ,  s i tu a d o s  a l  c o -

dfcbies, deatkcáaáoge a ig u sa  coa sí ca r ^ f r c C u U r a  c o m p le ta  d e  d o s  h u e s o s  ^ OTni „ n  TTnAfm . «o tá
| m ía  da 1* ..rosa ®a las m e jills a , da p a ip i*  |  d s l  c rá n e o , y  o t ra s m u c h a s  e n  la  ^ E a ic n z o ú e l c a m in o  d «  H u é to r ,  e s tá

! o s - |

üerco, cíimo se desioeaíra, repítÍEi©»,
| con el feecüo de prgparar esa proyecte 
de ley.

Se traía, pues, solamente de una 
;aeg£=óa de forma; se Er*ta de sabe- ai 

Gi>bie no paeae y deba piantesr es 
ms aiter&eionea de ¡s legalidad zetaai 
po* tíecrero Pero Se caesdón es sim- 
p e, o m-jor dicho, no hay caesnée

t£B t»  subo y  m isterioBos o jo s  &f>ic¿ape, ¿ c a ra .
p ras taa  a lccusdro  ag res te , uaa  t ie f ^ d e  | . D e l  re e o n o b im ie n fc o ' h e c h o  en  
posá is , quñ c o a trs s ta  coa la  g rq tasca  ?- p u lm o n e s  se d e s p re n d e  q u e  ia  m u e r -  
f ig u ra  áal s e ñ o rito  q n s  U  a n t i s  y  q a - 1  t e  f u é  o a u s .d a  p o r  a s f ix ia .
“ “  amuela T tra M  i9 !  T o m ' |  E a  a p a c h o  y  d i f e r  -a te s  p a r ta s
'  r e s a l í ,  « p a n t o  le  m a á ic if i.  á s l |  d e l  c u e rp o ,  la  p ie l  se p re s e n ta  a r r o .  
g.-&ao; co rre  ás ciseo  ea m ano uaa eao r f  |  a ^ a e n  g t& Bu~s e x te n s io n e s ,  y  e n  
mu bo ta  se v ia o , qua s@ coasum e s i p a r '*■ m a n o s  c r is p a d a s  p u d ie r o n  n o  
qu=i naos trozos  tío bsc&U o para haesr ta r s e  v a r io s  c  rd e n a le s  y  e ro s io n e s .

e l c a l le jó n  d e l  A n g e l.
P r ó x im a m e n te  a u n o s  300  m e *

uíq e a ^ 'q a ie r  ja is io  iía y r,raá& y  se re -

; eoa evifeeetes
ieu ta r.

señales

ao. El “cii de indemnidad1* es forma; 
te derecho admitida por todos Ies pa.í« 
ísb esas-ítuaioaaies y parLmeaíarics. 
y ea recurso qua tienen todos los Go- 
bi.rnos para na quedaras iaerea.^a y S  
it*dos ante las ez-.g ocias imperios s I s a  cquolU elgszors y 
4e -a re&'id¡\d, de iss cirsai-etinei^s 
>>íCÍooaí»a, r-e aee¿/=ídases del Es 
calo qae co pudieren preverse o svi 
arae en períodos ds vscseióo fegia a- 

;<va. E» ió raaia también del derecho 
oúbdC'3 egpa&o», y hs sido preetieada 
por Sobiaraoa de todos ios ps-lides y 
ia i-odaa isa épocas. Lo úsieo a di-:n 
eidftr es si ias eircaasi&scí^s ex plisan 
> jaeíifieaa eae racarae; y esta justifi 
:ae¡ón es ¡e que certifica de qua ei 
Gobierno “debe44 us^rio, ea deeir, que 
está amparado por asa fa6rzs áel “ás= 
oer merai“, qae a la v-̂ Z es prspu'gíón 
para eampário y escaño de defensa 
por haberlo eempliáo. Y qae las eír* 
eanstaneias son extraordinarias y  qae 
•reeiaman eon todo urgencia la medida 
ea cuestión está también prsjqzgaáo 
p r el Gobierno mismo con e- propio 
aecho de haber Levado a la firma de 
Su Majestad
las CorEes. .... *  ,1  queds.

I boca; ios m ozos ¿9 ls .b r» a z i Balsa coa e l D e  -a 
P 'iznsr v U j*  © atoaaaiío cán ticos  qus ss d a rs e  p o r  s e g u ro  q u e  e n  e l  h e c h o  
m :>j=E b is a o s  áe v ie ío r is . . d e  a u to s  in t e r v in ie r o n  p o r  lo  m e -

Loe  jovaass, c a tre  loa qu?  h¿ y  rns* n o a  ¿ Qg p 0 rs o n a s . 
ehoe ra U íivo B , to r tu ra s  eu eerabro osr-a • r  .  ,
arraciCario uáa agaúeZB. e e  c h íiits  que  í; G a m o  o c u r r ió  e l  n e c h o
provoca do cu ro  mala sombra íz  h ilfc r i-  }■  C o n o c id o s  lo s  a n te r io r e s  d e ta líe s ,  
dsd áe Isa m u js rss . . f  p u e d e  r e p r o d u c ir s e  e l h e c h o  d e  ia

T o d o  es m o v im ie n to  y. a le g ría  re to z o - |  s ig u ie n te  f o r m a ,  e u  c u y o  c r i t e r i o  
ea ec to rs o  de lo3 ¿orados grsEos. -|í p a re c e  q u a  a b u n d a n  lo s  f a c u l t a t i 

v o s  q u e  e fe c tu a r o n  la  a u to p s ia .
L  e g a d o  a ! lu g a r  d e l  a s e s in a to

S I  y  yo , « n »  i o .  M t M  « « t i t o t e .  » la  J  f *  a c o m p a ñ ó t e ,  s u r -
re fo g U a s o a o * e i g  o ¿ e l h t z a  d e  c a n a m o  u n o  o  d o s  

Quo ea c-i o tro  p o r n a tu ra l iü s tíE ío , es ta - '  í n “ :v  á n o s  m á s . ^ -
bli>m,oa <n g igE isn ta  d iá lo g o . U n o  d a  e l lo s ,  e ’  q u e  lo  a c o m p a

— ¿Qué la  gasa a usta¿? le  veo ra- n a b a  q u iz á s , c o g ió  a  D .  B a m ó n  p o r  
i í r f c í f io .  _  ̂ í ; -j : d e t rá s ,  s u je ta n d o  e c o d o  c o n  c o d o  y

— 8 !, seño r; *sa  g u ita r ra  qua to ca  «1 . n o  d e já n d o le  l i b r e  m á s  q u e  desde  la  
bx rb e ró  me h£C0 e ie -f«c to  do usa  c*m * a r t ic u la c ió n  d e  la s

t r o s  d e  d ic h o  ¡u g a r  a f lu y e  e t c a r r i l  
d e  la s  P e ñ u e  as, ju g a r  d e s t in a d o  a l 
a c o p io  de e s t ié rc o le s .

F r e n t e  a  la  e x p la n a d a  q u e  f o r 
m a n  la s  P e ñ u e la s  e s tá  e l  c a l le jó n  
d e l Z a id ín ,  d o n d e  o c u r r ió  e l  e s e s i-  
n a to .

a n t e r io r  d i - ig e o e ia ,  p a re c e  I  T i ™ ,  a q u é l tra a  m e t ro s  d e á n -  
«• M O T f A  « n #  « i  0 í : c “ u r a ) fo r m a n d o  su s  b o r d e s ,  d o s

S o U m este  «1 am o, psrm aasce cañado, "
da u a  hondo  m a- SJp

m u ñ e c a s , p o r
p&_a» qu» ia v - t^ ra  & e s  e s t ie rro ; ík é  ca r- C U y 0  n io t i v o  la s  m a n o s  : &s t e n ía

T *  -9  L  ? “ h ‘ CÍ 1  c r ie p a d a e  y  l le n a s  d e  e r o a í s n .3, q u e  oroaneaa iástims; ®¡ss áe loa vereca ais . r  J . , , , , 5 í1
l ú e .  loe n e rv io s ; y  t u  cae c io .e e  i e  loa , se U s  e a u a a r »  a i  t r a t a r  d e  d e fe a
mozos me szbss a la tigazos  es la  ca ra . |  d o rs e *  ,  . , - ■ - -

— ¿P-tíeca u s tsá  de neuras ten ia?  |  S im u l t ín e a m a a te  e l o tro ,  h o m b r e
— N o  eó lo  quo  ss eso; padezco uaá  f  f o r n id o ,  íe  a p r e tó  e l c u e  lo  h a s ta

cosecha in fa m e ; debo lo s  consum os, «11 e x fc ra n g u  a r  o .
d ichoso  ra p s r to  vec iae !, ia  c o s tr ib ú c io a  |  Y a  e n  t ie r r a  e l m o r ib u n d o ,  y  h a -  
y  las  cédu las psrsoaa isc . f. e ie n d o  u s o  d e  u n a  p ie d r a  d e  g r a n -

— M eaos m n l que le  g u a rd a s  cousiáe- • 
ra c ió a  los age a tes  d e l F is c o . .croa ios agestes

— N o  s e ñ o r; ea qae e s to y  ig u a la d o , 
p a ra  pega rles  e a  A g o s to  c o s ía s  costas 
y  ré d ito s  y  coa ia  g a ra n tíe  áe em bsr» 
gzrm ®  les c a b s iio í ía * . - - .  •; . f  

E l  g rsa o  que se es tás  lle va & d o  eg
e l  d ís  a c ta s  d e  c e r r a r s e !  P flra  ®l  P2§ °  d# u  r ®a ts ;  ln *g °  este* el

’ usu re ro  y  a rra m b la  con to d o  lo  qu& ¡

i a

D c s p  eadesa, p o r  ta p io ,  d e  to d o  B1 , 0 7 t t t s  p 0 I o i£ s to  ¿o 1e r l . b r SB
«  que loa  m ’.a js iro s  so n  io s  a a i c c a j estseng¡ó t te b . j- .m o s  
q s f ,  d a d o  y  eo n a e io o  sa  p ro y a e ts  de  % SDriqD, c s r  » M08 d u . l m U o i ;  p i¡ = .,
zey s o o re  m a ta r ía  y  io s  m o tiv o s  y #  t is a e  g ra so s  p *z s  eam brs r, y  lle g a d a -la  í  se  d i r i g e  a ! 
cireRB8tsn s iR 8 p o r  la s  c u a le s  i© gom e ’ |  época, p o a e so a  s i pesea íso  es i s  s rg o -  ®  B8Q e t;a  e a

P * r a
a ia g a co  |

d e s  d im e n s io n e s ,  le  g o  p e & ro n  
c a b e z a  h a s ta  d e ja r 'o  m u e r to .

E n to n c e s  a r r a s t r a r o n  e l  e a d í v e i ,  
8u b ió a d o ;b  a l  h a z a  d o n d e  se e n c o n 
t r ó  s i tu a d a  a  m  s  d e  u n  m e tr o  d e  
a l t u r a  s o b re  e l c a m in o ,  c a u s  n d o ie  
e n to n c e s  ;os  a r r o í  a m ia n to s  d e  la  
p ie  q u e  e n  la  a u to p s ia  se le  e n c o n 
t r a r o n .

S a  o a sa  d e  l a  v í c t im a
Á  ?as s e is  d e  ia  ta r d e ,  e l  r e p o r t a r  

c a m in o  d e  H u é t o r  y  
g 8ü e t ’;a  e a  la s  E s c u e la s  d e l  A v e

T A L L E E E S : Paso laco de Luí®a% B '
M a r ía ,  d o n d e  h a b i ta b a  l a  v í c t im a  
e n  c o m p a ñ ía  d e  s u  e s p o s a  v  d o s  h i*  
ja s ,  m a e s tra s  de  d ic h a s  e s c u e la s .

C u a n d o  n o s  a n u n c ia m o s , n o s  d i 
c e n  q ü e  c o n fe r e n c ia  l a  f a m i l i a  c o n  
d o s  se ñ o re s  q u e  p o c o  a n te s  h a b ía n  
l le g a d o .

D e s p u é s  d e  u n a  e s p e ra  d e  v a r io s  
m in u to s  t e r m in a  ia  c o n fe re n c ia  d e  
lo s  s e ñ o re s  in d ic a d o s  y  .c u a n d o  n o s  
i n v i t a n  a  p a s a r ,  e n  e l  q u ic io  d e  la  
p u e r ta  a p a re c e  e.í je fe  d e  P o l ic ía  
s e ñ o r  M a r 'o s  y  e l  a g e n te  s e ñ o r  J i *  
m Ó Bez A b a d ,  q u e  e ra n  lo s  q u e  h a -  
b > a b a n  c o n  la s  s e ñ o ra s  d e  F e r n á n 
d e z .

M a r to s  n o s  s a lu d a  y  e n  s u  r o s t r o  
n o ta m o s  u n a  m a l  d is im u la d a  s a t is 
fa c c ió n .

¿ T e n d r ía  la  c la v e  d© I m is te r io s o  
a s e s in a to ?  _

Q u e  a s í sea .
L a  e s p o s a  e h i ja s  d e l s e ñ o r  F e r 

n á n d e z , e s tá n  a fe c ta d ís im a s .
C o n  la  d is c r e c ió n  n e c e s a r ia  e n e a ’ 

m in a m o s  la  c o n v e rs a c ió n  a l  a s u n 
to  q u e  n o s  o c u p a .

A  la s  n u e v e  d e  l a  n o c h e , m i  p a *  
d r e  re g re s a b a  d e  su  h a b i t u a l  p a s e o , 
n o s  d i jo  la  h i j a  m a y o r .

U n a  p e in a d o r a  y  s u  s o b r in a  lo  
v ie r o n ,  q u e  e n  v e z  de  v e n i r  a ca sa  
se f u e  s o s te n ie n d o  a n im a d a  c o n v e r » 
s a e ió a  c o n  o t r o  i n d i v id u o ,  p o r  e l 
C a l a jó n  d e l  A n g e i .  D e s p u é s  n a d a  
s u p im o s  h a s ta  q u e  p o r  ia  t a r d e  n o s  
d ie r o n  : a  fu n e s ta  n o t ic ia .

L á  f a m i l ia  d é  D .  B a m ó n ,  n o  s o s 
p e c h a n  n i  s u p o n e n  q u ie n e s  p u e d a n  
s e r  lo s  a u to re s  d e l a s e s in a to .

N ¿  te n ía  e n e m ig o s  y  s i  lo s  h u 
b ie s e  t e n id o ,  p r o s ig u ió  la  r e f e r id a  
s e ñ o r i ta ,  n o s  lo  h u b ie s e  c o n ta d o ,  
p u e s  n o  te n ía  s e c re to s  p a r a  n o s 
o t ra s .

¿ S o b re  la  p is ta ?  
A u n  a  t r u e q u e  d e  p a re c e r  p e s a -

a c o s a 
m o s  a  p r e g u n ta s  a  la  s e ñ o r i t a  de

-PIEFESIl S l i lP E E  LOS
CHOCOLATES la m p e  Sáaehes
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Ha@¿ medio siglo que están consagrados p©s? la  o jfr 
eíóil No los hay  mejores, 

r S s s ^ d o ,

l m p @ r t a . B t © ,  l é a s e
So poae ea eoaoc isúea to  d s l p ú b lico  q sa  ea los acraá iíadoa  alm acoaes Se te jü  

áoa E L  L E O N  so astáa ra c ib ia a á o  g ra ^á a s  remssíss p s ra  la  ta m p b ra á a .á a  v e rá a o  
e á tra la s  que f ig a ra 2 -las más a ltes  aoveáaáea sa F a a ta s ía  la a a  y  a s ta 'p s ra  v e s t i
dos ás  señora, á ip a e ss , P iqués ssáaUzá, B a tis ta s , C é firos  s a is l ic a ,  Sá íesea, M á r-  
q a ise tte ; E o lia s e s , E ta m ia a , N ip ia , P íu m s tis , S irq a e tza , M dsa iisa» , L ib e r ty ,  nove
dades B ú lg a ra s , F a 2Éaaias Paaam á. E s tra o rd ia a r io  aar.fciáo ú lt im a  novedad  ea 
B lusas  E ta m is , K im o a q a  satáa y  pracioaoa E charppaa. A b r ig o s  aaáa ú lt im o s  zao»e- 
lo s  pa ria isssss . Iam easo  s u rt id o  ea pañuélon de  crespón.

P a ra  ---------— i - -  'caba lle ro  ss ha  re c ib id o  lo  más auevo y  e lsgaa ta  @a cortas da trB.ja de r ic é  
E s ta m b re  lla m a d o  poroso , A lp a ca s ,V icu ñ a s, E s ta m b r a  frascos, M asa lioaa  y  D r i 
les h ilo  y  a igo -ióa . C ra a  aovadaáaa co rba tas , pañaaloa fs u ta s ís  p a ra  b o ls i l lo  y  
sx taasa  s u r t id o  ®a euelSos y  puños  

N ovedad , B ú a s  G uato y  E coao m ía  ss

E i  L E O ^ i « P s e f a  Z o r r i l l a ,  88, a ^ i e s  t e s o n e s  88
^ £ ■ @ © 1 ©  á £ j©0 a l

CAFE DEL COMERCIO
S ©  _ t s r a s p a e a ,  e n  ia m e jo ra M a s  

c o n á ie io n s s , esta a c re d ita d o  e s ta b le - 
e im ieatO a—-B a zó s . C a p a e h ía a s , 2 y  4 ,

D e s p u é s  n s d a  sa h a  s a b id o  de  é l,  
p a re c ie n d o  s e r  q u e  sé  t ' a t a  d e  u a  
a n t ig u o  m o z o  d e  la  p o s a d a  de  ¿a 
V i r g e n ,  a je n o  a l suceso  d e  a u to s .

A  la s  s ie  e d e  la  ta r d e  l le g a r o n  a l  
lu g a r  d e l a s e s in a to  e l  te n ie n te  d e  l.a 
G u a r d ia  c i v i l  D .  M a n u e l B iv e r o  L ó 
p e z , a c o m p a ñ a d o  de  la  p a r e ja  d e

p a ra  quo sa refcssgs a D . C a s im iro  A r r o 
y o  R u is  y  desensate la  p a rte  le g a l y  
msESUálmeBte ge «atregua a D . A lfre d o  
M o rc illo , hasta  que qu®á* re in te g ra d o  
ea csd& ana áe c lisa  i a  la  sam a da pe 
setas 531,50 a qua sseíssdda e l p r in c i
p a l y  costas; y  p o r o tro  o fic io  da 30 de 
J ubío  ú lt im o , p a ra  qns se le  desensate  
tsm b ié e  la  p a rte  rs g ía m a a ts r is  y  aa tr» * 
gne s i m ism o D . A lfre d o  M o rc illo  530 
P332Í 38 de p r ie c ip s l y  cas ta * s irv ié a d o - 
se sonsa? rse ibo .

D  ¡c rs to  d a l señor A lca lde , é isp o a ie e - 
do  qae e l em pleado áa C o a fa d u ría , d p i  
S a lva d o r Sequera y  B u eao , qué  h á  fa lle 
c id o , eu csa á vsr ssa i  ahum ado con ca
rá c te r p ro v is io n a l es e l n ich o  húm ero  1, 
secc ión 16, d e l p rim e? p a tio , p o r bo po«c a p tu r a ,  e í je fa  á e  P o lic ía ,  v a r io s  __________ ____ ^ _____ ___ ^

s a o o rd in a d o s  y  a lg u n o s  p e r io d is -  . ¿ a rio  hacer es la  bóveda ¿g ios em p lea - 
t &3' # .' dos, p o r  so  h abe r irs n s c a rr iá o  e l té rm i-

L o s  r e fe r id o s  s e ñ o ra s  in te r r o g a -  s o  Is g s i á s a te  le  ú lt im a  ís h u m a c ió a  y  
r o n  a n u m e ro s o s  t r a b a ja d o r e s  y  se re leve  é e l pago da derechos y
c o r t i je r o s  d e  a q u e llo s  c o n to r n o s ,  
h a c ié n d e s e  u n  d e te n id o  r e c o n o c i
m ie n to  d e  ia s  h a za s  d e l t é r m in o  d a i 
Z n id = n , e s te rc o le ro s ,  a c e q u ia s  y  dos 
c u e v a s  c o n t ig u a s ,  u o r  v e r  s i  se e n 
c o n t r a b a n  la s  ro p a s  d e  la  v íc t im a  o 
a lg u n a  p is t a  d e l  h e c h o .

.N a d ie  o y ó  n i  u n  s o lo  g r i t o  la  
n o c h e  d e l t r á g ic o  s u c e s o , n i  p o r  
p a r te  a lg u n a  a p a re c a u  ;as  ro p a s .

D e ta l le s  s u e lte s  
E í  ju s g a d o  c o n t in u ó  a y e r  s u s  

t r a b a jo s  to m a n d o  d e c la ra c io n e s  a 
la  p e in a d o ra  y  s u  s o b r in a  q u e  v ie 
r o n  a l  s e ñ o r  F e rn á n d e z  e n  c o m p a 
ñ ía  d e  o t r o  s u je to .

T a m b ié n  d e c ¡a ró  n u e v a m e n te  e l 
g u a r d a  d e l p a g o , A n t o n io  G a rc ía  
M a r t ín ,  y  la  m u je r  d e  é s te .

P a re c e  s e r q u e  la s  m a n ife s ta c io -  
2 es d a  a q u é l la  h a n  s id o  im p o r t a n 
te s .

L a  p o l ic ía ,  q u e  n o m o  d e c ía m o s

uee vsz  t rz s e c a rr is o  el tiem po  
m s s tc r io  ssa tras iaáedo  a la  bóyaáa a l 
tes re fe rid a .

E a  e l s x p s d is s ta  áe o rfa a á a d  la s t ru i-  
¿o a iBe tapcia  d *  doña  E a ca rn sc ió a  y  
d o ñ a  R fg t itu ta  G a rc ía  R aíz, da estado 
so lte ras , e h ije a  ia g it 'm a a  da B .  G a b rie l 
G arc ía  Gómez, maceteo ju b ila d o  y . q u *  
¿s ilació , k=B quedado, huérfanas de gas 
á re  y  m sá re  y  s o lic ita s  ea ecscsp to .d a  
c - fd a á c á la  peaoióa a e n z l qaa BÚ re p w  
t;d o  asé re  v s s ia  pare ib ienéo  é s l E xc« - 
•¿ s íis im o  Á y a c ta m ie s to  ea coacépto de 
ja b l-a e ió s , y  la  C om is ión da P e rso na l y  
P itic io B o a , p ropoee , se sccsda a lo  s o lí-  
e ííaás  p o r d ichas  señoras y  coscada? 
p a ra  I sb dos te  p sss ié z  v ita l ic ia  m ie s -  
tre s  perm sseacsa  so its ra s  ¿e 1.259 :pas 
s s íra  saua lss  qns p e rc ib ía  ea d ifa s to  
p r á r s  ec coBcepto de ju b ila c ió n  y a *  
les ac re d ite  ¿eeáe e l ¿ ís  e ig u io n ts  a l d e l 
fa lle c im ie s to .

P rasapnesto  ie  1.890 pssetae p a ra  ia
cosE truccíós da parta de la  acera i z 
q u ie rd a  eos b loquea áe cam acto es la  

l c a lle  s e tig a a  ás M ésáez N ú ñ e z , e a tre  la
m ¿ s  a r r ib a ,  es c a s i s e g u ro  q u e  t e a -  f Se López  R a b io  & la  V ia  áa CoJóa.
g a  u n a  bu©n=i p is ta ,  p ro s e g u ía  ano* 
c h e  su s  t r a b a je s .  '

L a  G u a  d ía  c i v i l  b u s c a  a l e x  m o 
zo  d e  la  p o s a d a  d e  ia  V i r g e n ,  p o r  
s i  p u d ie r a  d a r  a lg u n a  lu z  e n  e l 
a s u n to ,

— E n  e i h a z a  d® c á ñ a m o  fu é  e n 
c o n t ra d o  e l f o r r o  d e  u n  s o m b re ro .

E x tra c to  é© tes sesioaes 
b re .

Guilfén Sotelo
áe N oviem »

■ T- ■

l a  §i Á f mtamienta
p a re d o n e s  de  p ie d r a ,  d e  m e t r o  y  
m e d io  de  a l t u r a  c a d a  u n o .

S o b re  e s te  d e s n iv e l  se e x t ie n d e n  
la s  h a z a s  s e m b ra d a s  d e  c á ñ a m o , 
q u e  e s tá  m u y  c re c id o .

F o r m a  p o r  ta n to  e l c a l le jó n  u n a  
h o n d o n a d a  de  c o n s id e ra c ió n ,  t a p a 
d a  p o r  c o m p le to  a  la  v is t a  d e  lo s  
lu g a re s  in m e d ia to s .

A  la  m i t a d  de  a q u é l y  & u n a  d i s 
ta s e !  a d e  G ra s a d a  d e  m á s  d e  u n  
k i ló m e t r o ,  fu é  d o n d e  se  p e rp e t ró  é l  
d e l i to .  . _ ,  .

O te a s  m a n ife s ta c io n e s
D e s p u é s  d e  re c o n o c e r  e in d ic a d o  

lu g a r ,  n o s  d i r ig im o s  a l  v e n t o r r i l l o  
de  la  M o s c a , p r ó x im o  a l  Z a id í n .

E l  d u e ñ o ,  h o m b re  z o c a r ró n ,  n a d a  
d e  su ce so  n o s  c u e n ta  a l  p r i n c ip io .

D e s p u é s  re c u e rd a  q u e  d e s d e  h a 
c ía  a lg u n o s  d ía s  m e ro d e a b a  p o r  
a q u e l os  u g a re s  u n  s u je to  s o s p s . 
e h o s o .

E l  d ía  d e l a s e s in a to ,  e l  d e s c o n o 
c id o  se a c e rc ó  a l  c o c h o  d e l te n ie n te  
d o n  J o s é  G a rc ía ,  d o m ic i l ia d o  e n  la  
Z u b ia ,  y  d e s p u é s  d a  p a r a r lo  p id ió  
u n a  l im o s n a ,  q u e  le  fu é  d a d a .

L a  m a ñ a n a  e n  l a  c u a l se e n c o n 
t r ó  e l c a d á v e r  d e l s e ñ o r  F e rn á n d e z ,  
e i m e ro d e a d o r  f u e  a l  v e n t o r r i l l o  y  
p id ió  u n a  c o p a , n o ta n d o  e l d u e ñ o  
d e l e s ta b le c im ie n to  q u e  t e n ia  h e r i 
d a  u n a  m a n o .

E i  v e n t o r r i l ’ e ro  lo  in t e r r o g ó  
a e e rc a  d e l p o r  q u é  e s ta b a  p o r  a l l í ,  
d ie ié a d o le  e l i n d i v id u o  e n  c u e s t ió n  
q u e  « r a  e m p  e a d o  d 6l  G o b ie r n o  y  
e n c a rg a d o  d e  la  p e rs e c u c ió n -  d s l  
contrabando.

© ra e n  d o l d ía
P a ra  el eab lléo  áe b s y  rs g irá  el ei* 

g u ísa te  oré®?, á e l ¿ía:
L a  C cm ia iós  ás F om en to  p ropoae ecs- 

ceáar íie sa c is  a D . Jaaa P . A fá a  ¿q R i
bera , p s ra  « ¡aca ta r obras ¿e re fo rm a  ia - 
ía r io r  y  ás fte h a á a  ca la  casa aúm sro  
22 éa la  es lía  da A fá a  de R ib e ra  y  o da

f E í  é x ito  eraciSBte ob ten ido  p o r anas- 
I t ro  que rido  com pañero , e l b r i l la s te  ero* 
’ s is ta  y  e s c rito r ¿ce Juan G a ilió a  Sotelo, 

coa m o tivo  áe la  p a b lica c ió a  de su u t i 
ma nove la  “ U a  buscador ée o ro “ , ; h *  
áeepsrfcaáo se los Eum ercscs am igos y  
adm iradore s  éa l ao íab la  lite ra to  al le s e o  
ás t r ib a ta r le  ua hom ena je  éa c a riñ o  y  

\ s im p a tía  cGmo recuerdo  y  testim oB Ío  á i l  
'  a fecto  qaa supo cosq a ifits ra e  á a ra s te  loe 

años que coa e llos  co nv iv ió , y  re sa c id c  
ahora  cusado a l v o iv a r eetr®  a o s e tro *  
ea aaírachaa y  usea más aquelloa lazos 
de íe tim o  coEsorcio. ...

L a  íáaa púas, ha su rg ido  a s tre  íos ín 
tim o s  de l s ia t js g a iá o  Eccáám ico i t  la  ¿e 
B s lln s  A r to s  de esta c a p ita l, y  apease

p lic s d o  ds la  á e l P o rtó a  da T s g a iro , coa % ls a 2aáa ha tom ado  cuarpo, h a b ié e d o ie  
ís  ésrsccióa ¿el a rq u ite c to  ssñ o r C^sas, : — —- 3-  -  - M- --------------------A~ -------- -sum sáo a e lle  g ra n  súm ero  de e scrito - 

roe, p e rio á ie ta s  y  am igos p a rtic a ls re e  
¿e J a a ^ ito  G a itié a , como ca riñosam éate  

la  to rre  da la  cesa e ú - > U Item am ce es esta e¿sa, ¿cede cu e s ta  
í desde hecs m uchos anos eos todas ases- 
|  tra s  s im p a tía s , y  h s  co m p a rtid o  coa 
|  Eosotres la  d ia r ia  la b o r ea á q oe liás  sm s- 
!  n ís im as cróa icsa  y  a rtícu lo s  qóe- ssbo- 
|  r§ s b s2 sues trós  lec to res . ¡¿éls
|  L o s  o rgan izadores sa p ro p o a sa  cbsa i 
|  q u ie r  a G a lllé a  coa na a lm uerzo  a l que 
|  po á rá a  c o a c u rr ir  sus sum erosos am igos. 

Ocortuaam esfce darem os & conocer lo s

A  D  P edro A r ro y o  P ieeás , p s ra  que 
coa ls  d ire ce ió s  d ? i a rq u ite c to , e e ñ o f 
C ftsdoys; am plíe
m ero  33 ¿e la  ca lle  da Sas Ja c is to .

A  ác-ña M a tild e  G oazálsz, qua c iñée - 
éoss a  Iza  is a ic ic to s s e  á e l a rq u ite c to  
m u n ic ip a l, aaño? Cssae, qua coaso liúe  
e l m u ro  ás  fechada  áe ia  C2sa sám ara  
1 da ls  p la ce ta  A i ta  de S sa ta  I eó* ;

A  D . E d u a rd o  G rin á la y , p a ra  co locar 
casaloBSE, a rre g la r soíerísa y  algueoa 
buscos de fachaáa s is  reformar loa m u 
ros  ea ia  ccaa EÚmsro 29 ds ia A ce ra  ds 
SaalUefoESO.

Q uo ala perjuicio da ia cuestiós áe 
derecho qaa pueda surgir e u tre  !gs pro

a itioa  desdo se re c ib a s  la s  a ih e s io s s s .
El cierre de los comercios

i

E l  p rsa iéea te  de la  A so c ia c ió n  de ¿a- 
p ;s ts f io f i,"y  es v is ta  ¿e l ia fo rm s  ¿ e í &r- f peaáíeEtaa da com erc io  nos h s  v is ita d o  
q u it^ c to , ac-ñor Casas, ae s u to r ic a  & dea ' ea nues tro  rc á scc ió c  p a ra  istareazTBoa 
José G a a ivc t, p a ra  c o n s tru ir  a a  eo lgaá í- b ig a m o s  p ú b lico  qu-a una  co m ia ió3 ds  
zo ea o l  ia ts r io r  ¿o ua  p a tio  ¿a en p rc -  i señores je fas co svo ca rá  p a ra  m a n sa s  
p iedad  éc la  casa aúm ero  8, espaldas : dom ísgo s una  re s a ió n  da je fe s  de co 
d a l esm iao  ds  H u é to r, y  que p roesáa ; m c rc io , cea e l exc lus ivo  o b je to  de p u n í 
coa v is ta  as ls  t i ts U e ió a  ás  fieess p re - \ tu ¿ iíz 2r  e l ssuE to ¿el c ie rre , 
saetada d é scg s r l s  s o lic itu d  áe D . R a- 1  A l  m ism o tie m p o  oes ra sg a  acoaaBje 
m óa L e ó n , qua p re ten de  a b r ir  ua& p a e r- |  m os a  lo s  que v ie n e s  c s rra n é o  s  i&s 
tz ea la  p s r te  p o s te r io r  ée au esas a ú - ocho p e rs is ta s  an su a c t itu d  has ta  aspa 
m ero  11 d o l re fe r id o  s it io .  -: r s r  e l re su lta d o  de ls  A ssm bles.'

Qae se den iegue ls  s o lic itu d  áe é o s  P .n n s p m  r fp  F n m p R f í l
A n to n io  M uñoz, ¿e e o lo cs r u n  k io sco  aa j  U ü n S B J U  O e r ü I H B I I I t i  .
la  p u e rta  R sa l, p a ra  la  v a s ta  ds  p s r ió *  í L a  D irs c e ió u  g a a e rs l do  A g r ic u ltu ra  
d ice s . [ M íaaa y  M ontee , ha  ¿escatim ado ia  solí»

E l  ju zg a d o  m n e ic ip s l ¿el S a g ra rlo  c ita d  e levada p o r a iG o n s e jo  de F o m e o - 
c u to r iz u  ¿es cñ&ice coa fe ch a  A g o s to  áe  to  de  cata c a p ita l,  p M ie sd o  u&s subven* 
I  3l 0 y  éa¿£ e s tra d a  se s i R sg is íro  m u - i  c ió s  p a ra  ce leb ra r na  coscu rso  de g»- 
a ic ip a l en 19 ¿% J o bío  á « l p reseate  año , I  u a lo s .
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Visita de aguas
Ayer continnó bob trabajos la Co- 

iqísíóü municipal que inspecciona los 
i ime.áeroB de la acequia de Aynada- 
inat.
{/ A las cinco de la tarde marcharon 
jd Fargue los señores Diez de Riverá, 
qne presidia, Romo, Gómez Fernán
dez, el ingeniero Befior Montes, el ins
pector de aguas señor Molina y el so
brestante señor Navarrete.

Etaoezó la inspección a la salida 
del Fargne, midiéndose:
; En la ñaca de D- Juan Jsromo, nn 
tomadero de 14 centímetros *

En. la ñaca de D. Antonio García,
neo de 14.

En el earmen de las Maravillas, nna 
gatera y nn cano de 12.

En el carmen de la Fuente, de loe 
hijos de D. Yicente taller, dos ea 
sos de 12.

Ea el cortijo de las Monjas, de don 
Emitió Moreno Rosales, siete cano* 
de 14.

En el carmen de Becerra, de la via
da de D. Antonio Hita, cnatro cañes 
de 14.

En el carmen de las Torres, de don 
Antonio Alvarez Ramoso, tres canos 
dft 14.

En el de D. José Figiurnela, el ca 
ño de Cabrera, de 6

En el tejar de D. Gonzalo Enrlqnez, 
an cano de 14, qne se traga el 40 por 
100 más dé la qne le pertenece, por 
ao estar colocado en el pasamento de 
las tomas paralelas al eje de la ace- 

. qnia y hecho de modo qne la altara 
pierométriea es mayor.

En el molino de la Bolilla de Car- 
taja, de D. Gonzalo Enrlqnez, hay ne 
cauce abierto a qne no tiene derecho, 
y  no obstante haberlo cerrado varias 
veces el acequiero, otras tantas lo 
hm abierto.

La compuerta del pago de la Alma- 
galla, qne a la peesta del sol se tapa, 
regando aquel? as caserías.
*/Y Ja compuerta de Cartnja, que
dando de parte del Noviciado ei re 
manso de las agnss, con la piedra 
colocada en la misma linea de sepa
ración en vez de eBtar puesta a la en 
¿rada del remanso, con lo cnal arras
tra mayor cantidad, qne Inego dedics 
a  la venta para los terrenos colindan
tes.

En este panto se le hizo de noche 
H  Comisión, no pudiéndose dar nn 
paso más, porque i o accidentado de 
aquellas veredas estrechísimas y enne
tas peligrosas y resbaladizas, hacías 
posible cualquier peripecia. 
f§Paso a paso siguió ayer la Comisión 
el curso de la acequia en un recorrido 
dé diez kilómetros algunos pedregosos 
y distancias ea que no se podía circu
lar por el andén de la acequia, desvia
da de sn primitivo canee por hundi
miento del terreno.

La desviación abusiva de las aguas 
salta a primera vista por la indetermi
nación de laB concesiones antiguas; 
entre ellas, la de ojo de molino, torna 
da de agua etc., ninguna medida de 
precisión por hectóíitros que cada cual 
aprovechara los qae le pertenecieran y 
asi ocurre que cuando la acequia de 
Aynadamar llega a la Bolilla de Gartn 
ja  no trae ni la tercera parta de la qne 
sale de la Fuente Grande, y csando 
llega a la casilla de distribución de 
Manflor apenas hay una débil corrien 
ta que desaparece en los primos reales 
de ia calle San Gregorio Alto. Desde 
Inego, las aguas antes de su entrada 
en la capital no se emplean más que 
en regar fiueas y en la Plaza Larga no 
tienen los vecinos ni para llenar en 
pipo, porque no llega esa cantidad de 
agaa.

La Comisión dió anoche orden al 
acequiero de que se tapara el cano 
del Triunfo; ayer mismo tapó algauae 
rateras y está animada del más es 
quisito celo para cumplir el importan
te cometido que le confió el Ayunta
miento, y éste es el llamado a diluci
dar las condiciones da ios tituba de 
los usufructuarios, para proceder en 
consecuencia.

El lunes, a las cinco de la tarde, 
reanuda en el Rastrillo del Hospicio 
aus trabajos la Comisión, que anoche 
llegó a la capital a las nueva y media, 
haciendo el retorno a pie, porque el 
cochero no se había enterado del pun
to de parada.

E l problema azucarero
La Cámara da Comercio do Granada 

ha dirigido al Gobierno al siguiente te 
lagrima.

“Excelentísimo señor presidente Coa 
tajo ministros.

Excelentísimo señor misiGtro Ea 
cía ida.

Bxc*Untíeimo aañor Director General
Comercio.

Cámara Comercio, Industria esta pro 
vincia interesa V. E. acceda petición 
fabricaste* azúcar y que no sólo se re 
baje importe 10 pesetas eiuo además se 
limite y reparta producción & base po 
tencia fabril única fórmula para impedir 
ruina sets comarca y de industria cat
es ba*9 de su riqueza.—El presídante. 
Salmerón."
% —A otros telegramas dirigidos por 
los labradores de Ataría, se han recibí 
do les siguientes contestaciones:

“Presidente Consejo ministros a Mi 
guel Jiméssz, presidente Casino labra 
dores Ataría.

Gobierno estudiará todo interés refié 
rase en telegrama."

“Presidente Consejo minietros a Ma 
sufel Jiménez, alcalde do Atarfe:

Gobierno estudiará todo isísréa refié 
rege su telegrama."

“Presidente Consejo ministros a Jx 
aoéses Chica y Jimeas, Casino Isbrado 
ves Aterí*:

E l Gobierno se interesa asueto objete 
de su telegrama."

El diputado por Motril señor Romero 
Gibastos.J» contestado con el siguiente 
besalamano:

A iaa señores en le comisióa Sel Csai 
ao de labradores de Ataría, y ea contes 
tteión « su atento telefonema, tiene el 
gasto de manifestarles el propósito de 
apoyar decididamente la solicitud eleva 
da al Gobiareo para obtener el reparto 
proporcional de producción azucarera."
5 3  E l teniente Navarro

Centro el diz 25 del corriente a las aus- 
dé la mansas, para ser examinados 

de manejo y reparación de motores de
explosión.

Sosa de is vida
'  Para celebrar ei resultado satisfseto 

rio dei recurso por el qne fueron resuel
tas las elecciones de Mayo último, co* 
mieron anoche juntos en el hotel Palace, 
ei jefe de los liberales D. Juan Ramón

8 Por noticias dadas en la sección tele- l í i* CJ“ ca’ *} Acalde D. Felipe Ls Chics, 
¿réfín* a* _v ._______loa amatados nroviecitl&a D. Pascualgráfica de eafce~ diario, sabemos qua la 
herida qua sufre nuestro paisano el prii
mer teniente de los escuadrones do La- 5 , ,
rache, D. José Navarro López, es des- ¿ NlcolAa Cuadrado, y el conceial
graciadamente de suma gravedad. * ■•nnr

loa diputados provincial as D. Patena! 
Náchar, D. Justo Ortiz Pujazón, D. San
tiago Olivaras, D Luis Alonso Calata

El escuadrón a que pertenece, fue 
sorprendido al hacer una descubierta en 
laa inmediacioees de Alcázar.

Dos mil eabileños atacaron fieramen
te al escuadrón, que ce componía ¿e sói 
io 80 jinetes, los que sostuvieron el te
rrible empaje de isa hordas morunas, 
combatiendo épicamente hasta que «cu
tieron as su auxilio las columnas de in
fantería de Marina y Extremadura.

En lucha desigual, pero brava y deci
dida, cayó herido este bizarro oficial con 
el pecho atravesado por bala enemiga.

El teniente Navarro es un militar co 
rrseto y pundonoroso, que goza las sim 
patias de sus jefas y compañeros, sien
do su trato particular tan afable, como 
caballeroso.

Pertenece a la sufrida clisa de tropa, 
tan militarmente útil, como mal recom
pensada.

Ingresó ea el Ejército en el reemplazo 
de 1886, coa 19 años, tiesa 46 de edad 
y 27 de efectivo servicio, contando 7 de 
antigüedad en el empleo de primar te
niente.

%* *
El coronel dei regimiento Se Lusita 

nia, ha recibido un telegrama de Alcá
zar, en el que be le ruega comueique a 
ia familia dsl bizarro teniente de caba
llería del escuadrón de Larzche, D. José 
Navarro López, que éste se encuentra 
mejorado del balazo que recibió en los 
úitlmoa combates.

La msára y hermana del tseieate he
rido, que reside es el inmediato pusblo 
de la Zubia, recibieron coa gran júbilo 
is consoladora noticie, qua también ha 
producido ea todo el vecindario gran 
satisfacción y haa hacho desaparecer lo 
temores y pesimismos de qua si princi 
pió se hicieron eco por las informacioi

8 tes de la preñez.
Deseamos anhelosos su breve resta* 

blecimieato y computa enrscióa de L 
grave herida que sufre nuestro distin
guido paisano, como asimismo se la otor 
gue la recompensa a qua sus meroci 
miestos le han hecho acreedor.

Natalio Rivas
A causa de una repentina indisposi

ción, no pudo ayer concurrir el diputado 
a Cortes por Orgivs G. Natalio Rivas( s 
ia merienda para que había sido invita 
lo por loa socios del Centro Artístico.

Por igual motivo, tampoco pu-so co. 
'•responder el ex subsecretario de 1» 
Presidencia, a otros agas&jos prepara 
los es eu honor.

Esta tarde, segús tenemos anunciado, 
saldrá el señor Rivas para Sevilla, ea él 
axprés de Andaluces.

Ea la Dimitaciói
□ om isión  p r o v in c ia l

La sasióa de ayer fué presidida por 
don Antonio Maraño Pérez, eos asisten' 
cía da loa señores Rico Garzón, Hitos, 
V-'ázqusz, Cuadrado y García Trevi 
jaso.

¿Fueros aprobadas, uaz enasta do 
1.574 pesetas, importa del sumíaiatro do 
víveres a la cárcel de esta ciudad, du
rante el moa de Junio, y otra de 220, 
por U confección de los trajes de vera
no a los porteros y oráCESEsas da esta 
Corporación.

Sa acordé que la Contaduría informe 
asa factura de 55 pesetee, presentada 
por el señor Román, por la impreaióa 
da na Boletín Oficial extraordinario, 
4onde se insertaron ios acuerdos de li> 
Junta provincial del Censo, adoptados 
en 25 ée Mayo último.

Coacedar ¿egreso sa el Hospicio, a 
CIsmeato Caivacho Gome», Miguel Ló 
pez Navaros y Miguel Teeorio; en De» 
mentas, a Carlota Eatralla; y salida & 
Msrts Le Chica Moya.

Se concede na mes da Hesacia, al prac
ticaste del hospital de Sm  Juca da Dios 
don Francisco Manilo.

Y por último so acuerda comprar ua 
«pzrato ortopédico para el acogido en el 
hospital de San Jaaa de Dios.

So levanta ia sesión.
V is ita

Los diputados proviaelales cou elp?«- 
siásat® d© is Corporación eeñor Aguile
ra Moreno, aubia-ioa a cumplimentar y 
ofrecer suo respetos si suevo goberna
dor señor Vitoria.

Con tai motivo cambiáronse entre ei 
gobernador y loa diputados, frases i© 
afectuosa cortesía.

N o t i c i a s  m i M t & r s i
M atrimonio 

Sa is ha concedido autorización para 
coBtraerio, ai capitán da iafuntetía dos 
Mariano Gómez de ls Cortina.

A ntigüedad 
Se io ha concedido mayor aatigüsdsd 

en su actual empleo, al músico mayor ¿a 
primera clase, coa destino ea el regí* 
miento da Córdobs, D. Francisco Vico 
Rige 11.

B rigadas
¿Se hza señalado loa piucas e isdem- 

aizacioaea que percibirán loa brigadt*, 
casado desempeñen los servicios ea qc* 
se devengan estes sbocos.

E le c tr ic is ta s
Existiendo en el Cearro Electrotécni

co y  de Comunicaciones, diez plazss ve» 
cin tas do obreros mecánicos ajustadores, 
coatritzdos, dotadas coa el haber men
sual de 110 peaatza, para p restar servi
cio en las eatsciQaes radioteiegráfiess, 
sa anuncian a coscareo a ña éo que los 
¿spir&ates a ocuparlas dirijan sus íes* 
cascizs a! señor coronel director del ex* 
ores?.do Centro, en el término é@ quince 
rita  s. partir de ©sta fscha, acompañes* 
--C certificación de buees conducta y de 
■as fábricas o ¿alteres as qua hay un ¿re
bajado, debiendo prsssnta?s§ es dicho i

señor González Carrascosa.
A loa postres llegaron a saludar a loa 

comensales, los señores D. Natalio Ri 
vas y D. Jaaa Moré de la Torre.

—Ea uaión de su esposa e hijos llegó 
ayer de Madrid, en el exprés de Andala 
o s , el magistrado del Supremo D. Aato 
aio Marín de la Bárcena.

—Contiaúa mejora do de la indiepo- 
sicióa que sufriera durante el viaje, el 
gobernador civil D. Pedro Vitoria.

Ayer faé cumplido en sa despacho 
oficial por numerosas personalidades y 
más tarde salió en carruaje el señor Vii 
toria para devolver algunas visitas.

—Ayer fué pedida la mano de la bella 
y simpática señorita Emilia Ras Baeso, 
para el profesor de Instrucción primaria 
den Antonio Maroto Espinar.

L a  feria de Valencia
Hemos recibido el cartel aiuaciador 

de las grandes fiestas que ee celebrarán 
en Valencia desde el 23 del actual al 4 
de Agosto próximo, acompañado de un 
primoroso programa de mano.

Tanto el cartel de feria como el redu
cido, son dos verdaderas obras de arte 
que acreditan el gusto exquisito c inspi* 
ración del autor, asi como el trabajo ad
mirable de los tallares encargados de la 
Aatsmp&ción, que gozan de tanto renom
bre.

Estro los festejos además de la Gran 
Cabalgata histórica regional, la retreta 
militar, certámenes musicales, batalla 
le ñores, etc., se cuentan seis mignifi» 
cea corridas de torea coa el siguieete 
programa:

24 de Julio: los hermanos Gallito, Pe 
pe Gárate y Limeñot con toros, de Cam 
pos Várela.

2 ': saltillos *íara Ricardo Torres, Ma- 
chaguito y Rafael Gómez.

26: Ricardo y su hermano Manolo, 
más Machaco, y bichoe de Pablo Romero.

27: Machaquito, los Gallo y Limeño, 
coa coreúp»t«-e de Guadaiete.

28: Ricardo Torres, R*f*sl González y 
Rafael Gómez, con animalitos de Miara.

29: Ganado de Concha y Sierra para 
los hermanos Torres y loa ídem Gómez.

Jiménez Rueda
Acompañado de su dietieguida familia 

ayer a medio día en el exprés de Ande» 
luces llegó a Ataría, su pueblo natal, el 
sabio catedrático de Astronomía de 1* 
Universidad Central D. Cecilio Jiménez 
Rueda.

Concursos
En los Boletines Oficiales  ̂de la pro 

viséis, correspondientes a loe días ¿0 y 
II  del actual, aparecen laa bases de loe 
concursos que quedan abiertos por tér
mino de 15 días en isa cficinss da 1» 
Región Agronómica de Andalucía Orien
tal, Gran Via, 54, entresuelo,' derecha, 
para proveer las plazas de capataz da 
cultivo» y guarda-obrero, con destíeo a 
la Estación de Agricultura de Motril, y 
sueldo anual de 1.500 y 1.GQ0 pesetas 
resDectivamente.

Ea la expresada oficina de la Regió»*, 
se facilitarán cuantos datos se neceai 
ten, da diez a éqca de lá mañana, que 
ion las horas destinadas para el pú 
bíico. • -* '• J

personal

Ha pierdan embotelladas
jot emerger F R ÍA S  laa aguaa más-eficaces dtí
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IV  Se Torre eerc* Viehy (Franela-Alliar)
CURAN d e  VERDAD a DOMICILIO 
E S T Ó B A G O -K i& A D O -B lf iO a E S

~ V ÍG 8R0S IN A A G U IR R E
— G ura  tu b e rc u lo s is  y  c a ta r ro s  —
(Véase anuncio en coarta plana).

Loe que gestas el Agua de Colonia de 
Orive, después de h*bar deeech«eo to 
dea ios extranjeras, ganan en higiene, 
gasto, ornato del tocador y en au bolei 
Uo, demostrando ser basaos patriotas, 
qua prefieres lo español a ló extranjero, 
gestando por añadidura mucho menoe 
dinero. Para easayo 6,75 fresco.

C ró n ic a  de e*pco á o n lo s .— C a rte ra  
d e á n  o id o r.—C ó n ic a  de loa p n e  
b lo s .—R e v is te s .—B o le tín  d e l d ia .

logramos: 1913, 19,971.673 kilogramos— EcaL a loa ocho y  a sá is .-  En San Andrés,
Do en hariv», 24 821. i7 601 y 26 444. ----- --  ^  “ ‘*R
Da m*lz. 62.238.517, ll.353.669 y 

176 442 429.
- De cebada y demás cereales, 4.4C8.160,

215.860 y 14 815.239.
El valor de las exportacloses, es pe*

■ates, filé el siguiente:
De trigos, 12 319 901 en 191?; en 1912,

3.216.252; y  es 1913,4 323 869.
De harinea, 8.067, 8 759 y 8.585.
Bn maíz, 10.113.758, 1.844.971 y 

28.671.895.
D« cebsda, pesetas 667.836. 32.754 y 

2.Z41.5G8.
EJ coste de una guerra

Si ocurriese uaa guerra europea, es 
decir, si loe des sistemas de unión que 
dividen Europa, decidieses pelear uno 
costra otro, vaiats millones de soldados

San Ildefonso, So* Satis* y Saa José a iss 
ocho.—En el Smelnarie, a las siete.—Ss 
Santa Paula, a las siete y media.—Ea San 
Pedro, a las oabo.—En ls Magdalena, laa 
Copnchinae y  Sagrado Goraaón de Jesús 
hay mina de medie en media hora, desde 
les seis hasta las doce de la mafians.— 
en la Colegiata, las Angustias, San Jaén 
de Ies Reyes y Capuchinos: desde las seis 
a I£9 diez. En los Hospitalioos y San 

£ Joan de Dios, desde las seis y  media a 
| las diez de la mañana. En Santa Escolia- 

tica, * las siete, echo y ocho y media.
Mina o a n ta  da.—En la Cátedra* y  Seal 

Capilla, a  las nueve menos cuarto de la 
' mañana

En San Justo, a las nueve y  media.
Rn laa Desealz as, a las diez, predieaado 

1 dea Cristóbal Mora.es.
M isas do sá b a d o  s n  h o n o r  do la

i  V irg e n .—En el Seminario, á  las aiete. 
í  En la Cat dral v Santa Escolástica, a  las

•stiri.B .rm .doi, y íTrtüT. í i .7  mlltó' í  fj6' e J  " edi,'.Bo J ¿ y = * p “ »r
,« •  c o .d l l i ig l  .1 ctm po á .  h lM U . E s 1 ,E“ M
to lo prueba ia  sigaient* ta b ú :

Alemasiei 
Aoatria Huegrfs. 
B«-#t«ña« 
Francia;
Italia.
Rumania
Rosia.

t  609.000,hombres 
2.60 030 
1.500 000 “
3.400.000 *
2.800.000 *

30 X W
7.9víl.0OO «

fia t ubi do ti cielo l t  precio*» mñ« de 
tres años Purificación López Bersal, hi 
ja  de D. Miguel López Ballesteros.

No hay que decir qus deja e aue pe
drea eumidoe es el más acerbo dolor, el 
qúe nos asociamos.

El entierro tendrá lugar a laa cisco és 
esta tarde.

—Han fallecido en esta capital:
Doña Rtfaei* Doaaire Martin.
Doña Laiea Martoe Lenguiemo.
Doña Agustina Flores Beeítez.-
Doñs Garmen Campos Gametos.
Don Juan M. González García.
Francisco Mora Martínez, párvulo.
Francisca de P. Ariza Cantón, Id.
Asa Ruiz Raíz, id.

— ........V-l-T». -

P o se s ió n
Se ha posesionado de su cargo el con 

tador del Ayaatamieato de Baza D¿ Sal
vador Alcázar.

Rasgo de honradez
Un cobrador de los tranvías, cuyo 

nombre oculta por modestia, so ha en 
costrado ua pendiente, en uno de los co 
ches, habiécdolo entregado al jefa del 
movimiento. Este nos ruega lo hagamos 
público a fia de que quien lo haya per 
dido pueda redamarlo en les oficinas de 
Cocheras, ée 10 a 12 áél día. —-

Noticias mineras
Sa han solicitado por D. Msauel Val- 

verde García 20 pertenéscisa da uaá 
m¿£.a de hierro denomia&da “Por Ca
rambola", ea término de Loj*; y otras 
20 del miamo metal de la que llevará 
ñor sombre “Manuel y Paco", en dicho 
término.

—uon Carlos Pérsz ha solicitado 31 
pertfisoaciae ée hierro, es tórmiao de 
Dólar.

—Don Baldomero Moatero una átrnsi 
sis de misera! ¿e hierro, coa el nombro 
de “Demasía s Saa José" en el térmiso 
de Vélez Besaudzlis.

—Dob Aítoaio Psárosa hz solicrt»so 
121 portssesciss de mieerzl de plomo, 
eos el nombra de “Para que veas", ea 
término de Orgiva.

—Don Víctor de Burgsáa ha solicita- 
do 99 perteneacúe de piorno, coa el 
nombre de “Saa Víctor", en término de 
Lentegi.

Se hsa hospedado en el hotel Psrif; 
don José Felipe Rodríguez y señora, den 
Adolfo Bonoaat, D. Benito Alguacil, den 
Manuel Navarro y D. Adrián Caballero.

—EaLa Bnetstaaa: D. Rafael Coot>e- 
ras, D. Aatoaio Vaca, D. Juan Gómez 
Mateos, D. Ezequial Sierra Montero y 
señor* y D. Francisco Villalobos y fa
milia.

Noticias de Hacienda
P e g o s

Hoy ee abonarán libramientos a don 
Teodoro Sabrás, D. Joan de Dio* Roe 
don Ricardo Payol, osñor prési i&nt* é& 
ia Audiencia y depositario pagador.

m i -rn-■zTn*itg-a?r^r--=grgmn ■ sena —ran

oatete de los niños. Las diarress 
producidas eu cata periodo dé la  vida, 
así como ea Ir época da la dentición, ae 
curan sin molestia con el Eiíxir&stb-
mac-a! de Ssis da CarlcSí - j

, A  ciegas
Dice E l Globo:
“El conde de Romanceen ha hecho 

callar a todo el mundo. Pudiera creerse 
que necesitaba tener desembarazado el 
ambiente de cuaetai preocupaciones pue 
dan amiaorar la propia iniciativa del 
gobernanta, ea momentos que exige* 
imperiosamente al máximum de intensi 
dad en la reflexión. Sin embargo, la 
inacción oficial es tan grande como este 
silencio mortal, que ea U úaica obra po
sitiva ds que puede uf«narae.

Y es doloroso ver cómo ls siesta ofi 
cial se interrumpe de continuo con poco 
gratas novedades. Loe ojos tratan de pe 
entrar laa tinieblaa que se proycctae dei 
iado de Marrueco!. Le ietranquilidae 
aumenta con la cegoere. Da poco sirve 
que el ministro de la Guerra afirme 
repetidamente que tiene ua plan qu» 
desarrollar e i ios campos mogrebiaoa

Esa plan no aparees 9» p>rte alguna-. 
P  >r el contrario, cada hecho nuevo rec
tifica las expticackmes que esn •otorio 
rías* es h&n da so. Ei criterio oficial i» 
modifica al compás de las ementa;* agre 
aionet da la realidad. Se re-pira el des 
orden, el caos, ls frita de uaa linos de 
conducta prudente y severa qua nos lié 
ve al éxito, excluyendo la msbabra pro
digalidad de la sangre. -

Las bandee da laroces marroquíes 
atacando le población de Alcázar nos 
demuestra doloroa&meate qus eo exista 
otro plan que el del azar. Marchamos e 
ciegas en este impórtente aspecto de 
auestroi problemas, como en todos los 
demás que afectan a la vida nacional. E« 
ei resaltado de reducir ál conocimiento 
de unos pocos, la solución da las dificul 
tadsa de gobierno;

Eí país marcha a ciegas."

E l socialismo alemán
Numéricamente considerada la demo 

cr&cia social, constituya el partido más 
vigoroso del mando, * lo que hae con
tribuido tanto sus continuadas prop» 
gí-náKB, como sus victorias, mucho má* 
retumbantes que las de las demás fuer 
zas política! similares. Las cifras hablan 
con elocuencia abrumadora; los socíalis 
tas agrupados que eran,en 1906,384;@üi, 
llegaron an 1908 a 587 009, subiendo «w 
1910 a 720.000 y alcanzínio ea 1912 la 
enorme cifra de 970.000, doble qus la 
del efectivo socialista fraseé* y cinco 
vecsa mayor que ia dei italiano.

Y les mojares entran en proporción 
aterradora, según puwde versa en la si 
guísate estadística: Berlín caseta co- 
120 000 asoeiasos, antro ellos 2t)0ü0 
muieree; Breáláa. 19 000, eos 2 000 ds 
alias; Msgéebsrgo, 24.0G0, co» 5.000; 
Hannover, 31.500; con 4 000, Waatfriin, 
43 5 0, con 5.600; la proviuci£ del Rhm, 
55.800, coa 8 000; H mbcrgo, 61.0 0 
con i3 700; y así da La demás regiu&ct 
áel imperio Otro tanto[paed« decirte de 
sqa&iisa cumarcaa en qua ia agricultor* 
corra p«rej» coa la industria y el co
mercio; aaí B ¿viera reaae 73.000 aocía 
listas, e&tre ellos 5.000 ¿si sexo feme 
nido; Watsmberg, 36 0 0, con 2.700; Ba 
dea, 21.000, con 1 900; Hasse, 20.00 ¿, 
coa 1.50Q; A-s&cia Loraua, 6.8C0, con 
330 mujeres. Y es cuanto a las rigióse* 
paramaste agrícolas, iá Prusia oriente! 
cuasia 12 700 afiliados si socíalúmo. De 
ello* 2 230 majares; el BrEadsbargo, 
29 000, con 3.100; U* Pomeratis, 11.8üQ, 
coi 1700; Shisawíg HjUteíp, 5v;.0Ou,

f  co i 8.70J, Meeklamtjargo, 10 000, conÍ 1.800.
Lo s nitratos de Chile

Ssntifcgo da Chilo.—Ei ministro ét- 
Haaíeaéa ha declarado en la Cámara que 
ios yacimientos de nitrato dsl Norte ocu 
pan 5 811 kilómetros caiáraáos, coa un* 
riqu«zb de 5 408 204.000 quintales ds ni 
trato con uh tipo de 15 porJOO, o sea ni 
trato suficiente para ai consumo áoi 
mundo entero duraste más úe ua siglo.

Importación de cereales
. Daranto los castro primeros messs 
del sño actual - y ds los ¿os anterioras, 
la importscíóa de caréalas se ha verifi
cado ea esta forma:

Importación ¿a trigos ea 1911, kilo
gramos 56.904,869; 1912,14.865^66» ki.

Soma: 21.200.000 hombres
Si la guerra ae llevase a sisóte, Euro 

pa gastaría para transportes, «quipos, 
armamentos, pólvora, vivarse, etc., “tres
cientos o cuatrocientos millonee de fram 
coa cede dia:

L a  iglesia y el Estado
Londres.—La Cámara de loa Comu 

nea aprobó en tercera lectura, por 347 
votos contra 244, el bilí de aspiración 
da 1*| Igl«eia y ei Estado en el Paie de 
Galea.

E l rey gana e! pleito
París 9.-Telegrafían de Marsella, que 

el procurador general de la Aurieacia d» 
San Sentencio ha presentado hoy ene 
conclusiones, que son completamente 
favorables al Rey de Esptña.

Llueven bofetones
Berlín.—Ea la Cámara luxemburguesa 

ha habido uea vardader» batalla. N& se 
trat-hs, natnralmests, de singan* cae* 
tién Se principios. He aquí loa hechos:

Al leerse ei acta de ia sesión anterior, 
el diputado liberal Muller protestó «U 
que no era fiel r*fl*jo da lo ocurrido. Ee 
efecto, ea esta acta, que ea uaa traduc 
ción alemana de la sesión t*quigrífie* 
francesa, apareció en boca de un diputa* 
do clerical, Kayses, dirig éadoss a Ma: 
llar, las palabras “usted es ua cobarde 
bribón", que a todas luces podían consí 
dárarsa eomo tfe&sivas, y que ea ia bo> 
rr&scos* áiscusióa del éía ée marras na 
di* había oído.

EL vieepresidecte de la Cámara, Brin 
court, aclara lo sucedido. Dice que K«y 
sss había pedido el acta es alemán y he 
bis agregado aquellas palabras, que es 
la hora de la polémica no ae le ocurrie 
ron.

Protestan _ de aemejsnte acción gran 
número de diputados; Kayees se pone ea 
pie y grita: «Si no 1o dije el otro día, l  
sigo hoy, y  sigue alendo tan iaanítante".

A*í ío comprende coa verdadera rap» 
i t z  mental el contrincante, que se preei 
pita hacia eu adversario y, como loco, ir 
áa de bofetones.

Unos diputados corren a separarlo* 
otros a defenderlos; ia batalla en h*c» 
general. Y el vicepresidente, censado de 
recomendar calma, suspende la sesión.

R e m it id o
Sr. B. Luis Seco de Lucent.
Muy señor mío y  distinguido amigo: En 

el número 16.362 de su popu ar diar o, he 
leí«o nna carta de B. José Gago, la que me 
ha comnla«>ido al ver con la buena inteB 
ción qne diebo señor G»go, trata el asunto 
de las agu s ae la acequia de Aynadamar, 
que falta hace q*e hay* quien se cuids de 
poner el dindicato .con reglamento, orde
nanzas y jurado p ra poner coto a tanto 
desorde > como hay; pero me ha causado 
sorpresa *1 leer que había invitado al ace
quiero de los pagos de Almanjayar par* 
que le diera los antecedentes que creyera 
oportunos, y que el acequiero se negó di
ciendo, que ei que lo nt-cesicara que lo 
basc»ra; aunque «sto fue3e verdad que no 
lo es, no tenerla nada de particular, pero 
tratándose de aguas de la Fuente Grande, 
estoy siempre aispueato a prestar mi «po
yo en todo lo que pueda. De manera qu-j lo 
que yo dij » Agustín Tapias, el cañero, 
fué que el señor Gago me citara dia, sitio 
y hora que allí iría yo, que a bu casa no 
podía ir por falta de piernsa; que yo no 
puedo subir cuestas, como hay que hacer
lo par* ir a cas del citado señor Gago. 
Despué» habl-ndo con el acequiero y  cañe- 
I j  Antonio Guardia, le dije lo miamo que 
al Agus ia, y me dijo que dicho tenor Ga-

oeho y  med a. En las Angastias, a  tas diez.
M ina d e  d o o e .—En iaa -^nguatiat, San 

jHsto, Magdalena y Carmelitas Descalzas.
N o v e n a s . A Nuestra Señora del Car

men en las Carmelitas Descalzas, a  laa seis 
de la tarde, predicando don Enrique Ber
mejo.

A Nuestra Señora del Carmen, en Sau 
Juste y  Farior, a las tela de l* tarde, pro* _ 
dictado don José María Martín López.

E t la» Recogidas a las Beis y  media de 
1* tard  , preaicando don José Fern ndez 
Areoya.

En San Andrés, a la oración, predicando 
don Panlino Cobos.

En  ̂anta Escolástica, a  la oraeión.
E je rc ió lo , —En el Sagrar o y  Santa Es

colástica a la Preciosa sangre del aeñor, 
a  la oración de la tar-.e.

S a lv e  c a n ta d a .—En la  Catedral, ante 
el ultar de Nuestra Señora de la Antigua, ; 
a las eu.»tro de la  tarde. En Santa Eseo- i 
lásrica, Magdalena, San Justo y Nuestra 
S eñora je  L s  Angustias, Sa Juan de Dios 
Sasrado Corazón de Jesús y  en los Hos- 
pitalicos, a  la oración.

A dora o ión n o c tu r n a .- E n  ^an Justo 
y  Pasior.—Sobado. Turnó tercero. San 
José. Les señores hijOD de Rodríguez 
Acost*, por gas padres (q. e. p. d.)

Reserva y  misa a las eü»tro dé la ma
ñana.

V I» lta  de la  G orte  d e  M aría .—Nues
tra Señora del Pilar, en la Catedral.

L a  coronación de la Virgen
*ón los donativos p a ra la  coree* de u  Virgin;

suma anterior, 52.ü68,96 pesetas.
Don Angel Elorente, 5: D. Antonio de la

ruz Rubio, de Cádiz, 4; señorita María de 
la Cruz Gurri, de Cádiz, 4; deña Agustina 
Gurri VíllaBegre, de Cádiz, 2; D. Félix Me
dina, ae Almería 5; una señorita devota, 
de Diera, 5; una devota, 5; doña Lub*a Mo- 
r no Tov r ,  1; C. P. de L. A. para que la 
Virgen dé curación a su madre, 5- doña Isa
bel Borrajo, viuda de S. Lafuente, Archi- 
rfona, (oro), 25; una aevota, par- que la 
Virgen libre a ¿u hijo de un peligro, 5; se
ñoril- Euriqueta Oaieva Villar, l->.

Colegio de niñas pobres de -a primera

Grata de Nuestra cenera ¿¿¡Lourdes, sito  
en r i Barranco~dél Abogado:

Donativos heehos por suseripción entre 
sus diseipulss, a  saben 

Beñor* directora e el Co1egío, 1; señorita 
Coneha Capilla Marín, 0 50; *4aris 8f ez de 
Tejada, 0,50; Dolares M rin García, 0,20; 
Carmes ¿alas Morales, 0,10; Josefa Gue» 
rrero Gaicía, 0,65; Josefa Efatébaa Bonilla, 
0,05; Isabel E téban Bori la, 0,05; Encar* 
nación Castillo Martín 0,0í; Josefa Casti lo 
Martín, 0,05; Ene -rnación Martín, 0,05; Tri
nidad MÚtínez Jiménez, 0,' 5; Antonia Ro- 
driguaz Castro, 0,05; M ría  Barbero 0,05; 
Antonia Barbero, 0,05; Isabel Alvarez Mar* 
tin, 0,05; Carmen Miranda Quovedo, 0,05; 
Ang-ies Qnesada Rodríguez, 0 , 0 Eacar* 
nación SamssVid i, 0, 0; Josefa Sames 
Vidal, 0,10; Manuela Peña Lorenzo, 0,10; 
María Balas Morales, 0,05; Josefa Raíz Sán
chez, 0,05; C rmen Rniz ár chsz 0,65; Ma
ri* S nchez Rosales, 0,05; Alfonso Alvarez 
Martín. 0,05; Antonia López Muñoz, 0,05; 
Jua Mazuecos, 0,05; Ju  ta  Mazuecos, 0,05; 
que hacen en junto, pesetas 3,20.

Total peseta», 53 048, L6 
Alhajas.—Un devoto, usa cubierta de* 

oro de un reloj; don Juan Jiménez Cine y 
señora, nna moneda de oro de einee dures

S¡ndicato de la
Agrícola Granadina

Para e? día 31 del corriente mes, y  hora 
de la dos de sn t  rde, se convoca a junta 
general ordinaria de accionistas e « «1 do- 
mi-Jlio socisl. para dar cuenta del ejerci
cio secia* cerrada en 30 de Abril último y 
pura nombrar les cargos de vicepresiden
te y  secretario de dicha Sociedad.

Granada 10 de Julio de 1913.—El presi
denta, Agustín Nogueras,

*rrf*

C A F E  IN D U S TR IA L
Nuevo y  elegante café que ha quedado 

abierto al público, situado en los bajos de 
la  ca*a numere 6 de la Gran Vía. >,

En este moderno est*b:ecimiento se ser
virá riquís ma café, hecho nuevo cada ho
ra, te, lieores granizados, «o betef, choco- 
lates y  cuaBtos artículos se deseen « n el 
ramo, touoexqa sitó, perfectamente servi-
d s  y  a domicilio. : .

Mobiliario elegante, confort, moderno* . 
servicios, decor-do de primer oraen.

-+á-i¿gÓ.

l ¡im  D E  D . SIM AM CAS
espeeia? p a ra

? foema'<*Sa)dciR d a  n a riz

, ^ ©6 auaSá® « «sin C
|  3©M£1A» 7  V •

Visitar la  casa 
Soler, tapicero

R E Y S S  C A TO LIC O S, SU M . 37
Frente a la Gran Via 

Comedores, Alcobas, Salones, C aaes da 
haya y muebles en gen eral

PRECI06 MODICOS

i

© ¡L S E T  DEL TOCADOE

La Rosario
i  Bran Fábrica l  Jatees

cones y finos perfaaadfts

E specialidad  en  agu t t  de 
Tocador, K ananga, D ivina, 
Florida, B risa de Montaña, 
extractos superónos para 
el pafiuelo, L ociones y  en  
: toda clase de perfum es :

éPereda y Gomp.'-S. sn G. | ^  | sa n t a  n  d e k

G h a s a i g a s  F r e r e s
Pianos Gavian. — Amo pianos Piaoo aa. — Anao* 

niam»>—Miqain * de escribir. Dvsde 50 feset&s ec 
sdetsnte.

MOMTEEO.—Carrera de Oenil, 4
Pianos

B .

Gran ocaslún en SAN JOSE

pueda irse a comer.

SAN JOSE, Reyes Oatólicos, 25

Importantes rebajas en géneros de la  estación
Camisetas fi as para hombre a ,50, ¿,60, 0,75. 1 ,1 ,0 ,1  50,1,75, 2 ,3  y 4 pesetas. "  
Calcetines lisos y dibujos a 0 30, 0,^0, OJáO, 0 6ü, 0,75, í ,  J.25, 1,50 y 2 pesetas: '
Media* lisas y dibujo para «eñor» a ,50,«», 0 < ,75,1,1,25,1,5 .1,75, 2,3 y 4 pesetas 
Oubreeorsés cortos y  largos a 0,50.1,1.50. 2, 2,25, 2 50, 3, 3,50 y  4 pe-et s.
Camilas ho; ha», blaocan co or. p « a  hombre a 3, 3 50. 450, 5, i0 y 12 pesetas. 
Cuellos de hilo par hombre “la Uoeen*“ a 4,50. y’7,50 pesetas. . -,'-r,
Puños de hilo para hombre “la Docena* a 5. 7,50 3 10 oesetas.
Trajes de Dril para hombr* “el corte0 a 4,50, 6,‘ 5, 8 y 9 50 pesetas.
Tr»jes de punto confreeionados par* Niñ s s 4, 5. 6 7, 9, U , J3 y 15 pesetas. 
Sábanos de jaretón para ca «a a 1 75, 2, 2 50. 5. 7, 8, lo  y  12,50 pesetas/  : ’
Juegos de hilo bordados para motrimo lio * 36,43. 47 55 y  5 p seraa.
Colchones para cama “el corte“ 3.50, 4,50. 5. 6,v 5 7, 8 y 10 pesetas.
Telas blsncas de algodón ec medias piezas * 4 , 4,50, 5 50, 6 7 y 7,75 pesetas 
Restos de Tiras bordadas a 0,15, 0,2‘d, 0,25, 0,iÓ, 0,50, 0,60, 0,75, 0,90 y  1 peseta. 
Grandes partidas de retazos de trias ¿e todas ciasen que se vencen eu iotas muy 

i baratos. . : • ,?
n s u . y uio u..o uuc u-íoixu ccuui ««- k ¿ .Soí re ®l Pfeci ‘ ^ue tif>nea fij*Úo los géneros se h rcen importantes rebaja! *n

go se había retirado de la junta ael Albay- % todas ^ edla‘» Ci Ice me-,-Camiseta-, y otro géneros que se dá u n a  p re n d a  má* 
fin, por lo que e suplico a mted teoga la f  %  co^ \ en ?e 'a mismt ^5sse- .
boodsd de <Lr cabida a estos cortos ren- |  ' R U EG O .—Com.vel e s ta b le  miento se c'errs i- la s  ocho  e l ,  «oohe se rae-;
glones, para que onste a todee los ictere- \  §* *,Í°f.55“ P-r_ ? ! eS que ter£flinen sus compras en dieha hora, p ira  que la dependencia; 
bados que no es verdad qne yo me niegue 
a prestar cuanto esté a mi alcance. Dando 
las gracias anticipadas ee ofrece eomo 
siembre -u atento y a. s. q. b. s. m. Antonio 
Herrera Díaz.

B£C. Julio 10 da 913.

Crónica religiosa
S a n to  d e l d ía .— Sábado San Juan ¡

Gu Iberto, obispó y fundador y js a ta  Ma- |  
rían a

L itu rg ia . -L a  Misa y Oficio divino son 
de S*n Juan Guaiberto abad, eon rito  do- |  
ble y color blanco.

lu b i ie o  p e rp e tu o .—En la CapillaBesi ?
3ü9£tz& Señora de las Angustias Esclavas í 
1«1 Sagrado Corseon yenina. Mísfonn*'** |
He Saris Jm»ws«eáft íCatóftjóK %

- |
Ju b ile o  d e  l&s 4 0  h o ra a —En las 5 

Carmelitas Descalzas. En «nfragio de doña ;■
Líeme tina Oaresg» y  sus difuntos etpo j  
sos don Francisco Tmjillo y  don Fernán ~ 
do Toledo, a devoción de su hija doia 
Antonia Tmjillo.

Se manifieata a  las siete de la mañana y  
se oculta a las siete de la tarde.

(Mañana bu ia* Carmelitas Descalzas).
Ju b ile o  c o n c e d id o .—En Ó&n Justo y 

Pastor. Doña Purificación Martínez, viud* 
d« PaUcios, en sufragio da esposo y 
demás difuntos.

¿soBítorza.—t u  ia  C z te iiaíj Ciapriis jSíoe; 
ian José, San Matías y Saa Ildefonso » 
as cobo de ia  mañana; en la* demás ps 
«oquis»; Capilla de is S^eerioordía. 8ar 
aa u de Dios y  los Hospitaiieob, a te 
••♦OÍOii

S i m a  r e s o d o s . - ^ t  la  Catedral, a 
echo y a las ocho y sasiia.—Ea la Capilla

f
SEGUNDO ANIVERSARIO

R o g ad  a  D ios e u  o& rid^d p o r  e l a lm a  ¿el se ñ o r

D. Jerónimo Palacios Vilchez
QUE FALLECIÓ PIADOS AMENTE EM EL SEÑOR

01 d i *  1 2  d e  J a  ^  d a  1 9 1 1

a. 1 p

Hoy, sábado 12, estará de ma.cn fi-.uto Su D vina SI jestad en 
forma de Jabi eo eu la iglesia da S -a Justo y Pretor, y además to- 
daa las misas que 8© digan eu die'oa pi&rtoqti*, ági eimo en las de

\L
<yc ¿-a

H jr á-j -.
n.

a  eapu  C-
•v deyoción ¿e s»

a Vi'geo, S¿cro-5J»uta, V-riaaavv 
m ente rio, será© »p?ieariaá por * 
viuda e hij *

L-vs Siena « I mus. S-e». N :reí '‘- d .2 
ae Graunü& y tís-viLa, y Oaizpus u«M>ii¡
Almería, Jaén, Córdoba y Cádiz, conceden 100 7 50 días de indal 
gencia por cada acto de piedad 0 devoción que predicaren eo sa 
f -gío p r ei m *ie‘ fiando.

Sú SWt'daá; Ai-zcfeigpf*ís‘
A c*iá, M isgu, GuaáíX,



rtonande son mor.;-c -)

Telegramas
España en Marruecos

Madrid 11 j
Ataque a los de Córdoba

Comunican de Cesta, que a  las sie
te de la maftana de ayer faé ataeado 
so pequeño convoy de vivares, qce 
Iba de Gtdia Fahama a  Codia Conde.

Repentinamente se oyó ana desear* 
ga cerrada y eayó maerto el Boldado 
del regimiento de Córdoba, Mariano 
Avellardo Fernández, natural de Gra 
nada.

Trae esta agresión ee trabó nn ti
roteo, del que resaltaran heridos otros 
dos soldados.

Inmediatamente salieren faerzas de 
las des cercanas posiciones de Codia. 

Ante sa presencia huyó el enemige. - 
Un maerto

En el cenbate del día ocho en Laa- 
*»é«, resoltó maerto Franeisco Natalio 
Zuzas, de* regimiento de Cents. g

E l capellán de Salsoya |
No es cierto qoe moriera en Lara- • 

cha el capellán del regimiento de Sa
baya, qoien se encoentra en Tetaán 
j  goza de excelente salad. |

E l jefe d e  la  escuadra 
H a llegado a Cenia el cracere “Car* f 

les Y8, conduciendo al jefe de la es- ] 
cuadra, señor Pida!. *

Le saludó a bordo el general Se
rrano.

El señor Pidal desembarcó, trib i- ¿ 
tándosele honores

En la Cam andancia le saludaron loa 
jeíea y  oficiales de la gaarnieión.

Ercomaadante general de la esena - 
dra conferenció con los generales San* 
ta  Góloma y Serrano.

D e  t e n d ó n . —H e r id o  
Al intentar desembarcar en el m ne-' 

He de Ceuta nn súbdito roso, sospa-f  
ehoso de estar complicado en los su- ¡ 
«esos de Gijón, faé detenido. í

—Por ooasecaencia de -a explosión f 
do nn barreno, una piedra binó al 
ebrero Gregorio Aragón.

De Tetnán
En Tetaán reina tranquilidad.
Un convoy de enfermos de Lauzien 

so ha sido hostilizado.
Ha regresado a Tetnán el hijo del 

ministró de Hacienda.
- -P e  ana grúa del puerto en cons

trucción, ee cayó de ana altara de cía 
co metros un maquinista, el cual resal
té ileso.

XJ& hospital
Dicen del Rincón de Medik, que en 

las afueras de ap laza  se está mon 
tando un hospital, capaz para setenta 
camas,.,.

Sepelios
Moros del interior que han llegado 

a  Tetaán eonfirmrn, qne les detnvie- 
ron los rebeldes, obligándole a qne 
Iss ayudaran a enterrar dos m a rte s  
de la acción del martes.

Habla más de cincuenta cadáveres 
eni putrefacción.

L o g e o m b a te a  d e  Ataáz*r 
Según noticias recibidas de Tánger, 

el general Fernández Silvestre, en el 
último combate, persiga-ó a los h»?ke» 
fioa darante más de cuatro horas por 
el. camino de Ahí Serif, haciéndoles 
nimcroBaa bajas.

Gran perte de nuestras f u e ^ s  p e 
netraron en aquel territorio montañoso 
y  quemaron varu-s aduares.

Pasan de 120 fes bajas que se han
a ios ha k<iaoa.

Parece que la hatka, deapoés de !a 
ti erro t», se dividió en varias fraccio 
íes , situándose una en las proximida 
dea de la Cuesta Colorada.

Convoy hostilizada
De Rincón de Medik ma? ehó a Lau- 

sdén un convoy importantísimo, tres 
Tecas mayor que cuantos ee hablan 
enviado hasta ahora.

También marchó a Lauziéa el jefe 
du la  división general García Menacho, 
escoltado por dos escuadrones del re- ¿ 
gimiéntó de Vitoria y el batallón de c 
Llerená.

Al regresar fueron hostilizados l i 
geramente, como ;0 fné antes el con
voy.

Período de actividad  
Dicen de Tetnán, qae entrames en 

un período de gran actividad, precur
sor de importantaá sucesos.
--A laícinco  de la tarde de ayer se 

hallaban en el o*mp meato de Laazién 
las fací zas de Wad R?s Saboya y el 
tabor de Tetnán, a mando del coronel 
Prieto. i

Esta mañana muy temprano, sa* 
liaron estes fuerzas con dirección a 
Samas. \

Solo han traído algunos contusos y - 
dos heridos.

El tabor, que iba en vanguardia, 
sostuvo un tiroteo desde las diez de 
la maftana hasta las dos de i a tarde.

Las restantes tuerzas también dis
pararon.

Los batallones d¿ Madrid y Ba, bas
teo y dos escuadrones de fuerzas re- ,. 
gu ares salieron ai mande det general í 
Primo no Rivera, quedándose en Lau- 
siée.

MocI e&tre morca
Dicen de Cáuz, qua h* regresado 

el periodista Bag^mo Nses, qnien 
cuenta que ha estado en las cubilas de , 
Zínat, las cuales hacen causa común • 
con las de F  z y Anghsra, y qne son 
las que llevan todo el peso de loa 
Combates,

Añade, que ei Raisaii vive en Táu* -

gen ew a del Maaebhi, y que es pro 
tegido alemán.

Aflade Noel, que el Raisuli ha pneB- 
to a nombre del Menebki todos bus 
bienes, p*ra evitar que le sean eon
fiecadoB.

La batka se aprovisiona de cuan o 
necesita.

Estas manifestaciones son muy co 
mentadas.

Llegada de enfermos
Procedente de Centa hafonde-do 

en M*laga el vapor “Shunto* , con
duciendo no herido y 115 enfermes.

Se han distribuido entre los hospi- 
pítales Civil, N ble y Mi itar.

Los enfermos fueron conducidos en 
eoehes de panto

Sólo tres faé necesario llevarlos en 
camillas.
u [Presenciaron el desembarco tedas 
las autoridades y un numeroso pú 
bíico.

I n f o r m e s  d e  L u q u e
El miaiBtro de la Guerra ha mani

festado a los pariódistas, qne hoy se 
habrá verificado ana operación a al
gunos kúóraetroa de Teta n, pero 
qne ninguna noticia tenia, aunque es
peraba tenerlas a la noche.

Sólo sa ha recibido en el ministerio 
de la Guerra un telegrama diciendo, 
qae los mores han tiroteado nna avan- f 
z d i l a d e l a  parte de Tstuán, pero 
sin causarnos d»fios-

E l enemigo disperso
Se ha recibido el siguiente despa

che ofieial de Tetaán, suscrito por el 
general Aifeu:

“Para desbaratar una concentración 
considerable sobre Sardine, ordené al 
comandante general de Ceuta que 
realizara nna operación con cnatro 
columnas combinadas, y además la 
ocapación del valle Martín, buscando 
distraer la atención del enemiga en nn 
vasto frente, amenazándole por ma
ches sitios.

El resaltado ha sido favorable.
El enemigo va disperso en todas 

direcciones, lo que ha permitido qne 
el rep iegue se haga sin incidentes.

Las bajas del enemigo deben ser 
CODsiderab es.

Las nuestras, son: la columna Pri
mo de Rivera, trece bajas; iaco«umna 
Ar>áiz. veintisiete; la colnmoa Reren 
gner, nueve, y U columna dei coronel 
Prieto, catorce.

D* todas éstas, el teniente Zubia es 
muerto.

El comandanta Polo, de Wad Rás, 
el cápitaa Fernández Oriega y el te 
siente Co ras, de la Milicia de Ceuta, 
y el teniente D elgado, del regimiento 
dei Serrallo, heridos.

Todas las tropas han demostrado 
gran e&tasiasmo al ver el resultado de 
la combina eión, qne hizo qne el ene
miga quedara desconcertado, batido y 
aniquilado.
' Todos, a pesar del fuerte calor, kan 

soportado ia fatiga de manera admira
ble.

S í bnn incendiado seis pob'adcs, 
tres de elle» unpO'fentíairaui, y se 
kan recogido bastantes cadáveres de 
moros, algunos fósiles, gas ado y ma
chos objetos y ropas.u

E l oficia * muerto, den Joan Zubia 
Casas, ee» hijo del general goberna
dor d» Cádiz.

En enantes combates tomó parte se 
p*rtó coa grao valentía.

El comandante herido señor Goozá 
lez P  > o, es beromao deu escario de 
iguales apellido?

Halas políticas
M&dtid 11

La i n f o r m a c ió n  d e l  C o n d e
El jete del Gobierno recibió ai me 

dio ¿ia a los periodistas, a quienes di
jo, que carecía de noticias de Marrue
cos,

Anunció, que a las cioeo de la tarde 
se verificara Consejo de ministres.

Antes—dijo—recibiré a Pablo Igle
sias para hablarme de la campaña da 
meeungs contra la guerra.

Respecto al Raisuli, oficiosamente 
sabemos, qae Alemania fes suspendi
do la trarni .ación dal expediente para 
concederle “moj valuta censal14.

Esta determiaactón nos agrada ma
chísimo.

Realmente, el movimiento de agita 
cióu en Marm ecos no es seio en núes 
tra zona, pues ya sa ha visto los com
ba es que han sostenido últimamente 
los franceses.

El ministro de Marina está ult man 
do la reorganización de los casrpo» 
de infantería de Marica y maquinistas 
de la Armada.
á tE o  ia seguada quincena de Sep
tiembre irá el acorazado 14 Espa&a14 a 
Sao Sebastián, para reeibir la bande
ra ae CQoiOate que le regalan las mu
jeres españolas.

El seto revistirii gran bri lantez, 
asistiendo a é¡ el R y, el Gobierno y 
representadoues <io- Ejército y ia Ar
mada

Se ha terminado ei plán de la  se
gunda escuadra. '

Solo fa ta - te rm in ó —que el Go
bierno spruwbc la redacción definitiva.

Consejo de ministros
Se Ua v e r i f ic o  G >-. s jo da mi 

cistros anunciado pata hoy. Ha dura 
do dos horas.

Al term itar manifestó el señor Gas 
set a los periodistas, qce ei Consejo 
se había dedicado tutaimentó a k* 
proyectos do Fomento.

~ P or este motivo no se despachó nin- 
-;ún expediente.

Al empezar el Consejo-anadió el 
«ecor Gaeset—se me concedió ia pa 
Ubra y expliqué mis proyectos dste-
sidamente.

A las siete, dijo el conde de R^ma- 
oones. que se proponía ir a YiUalba 
para despedir al Rey, y por lo tanto 
qnedé en el neo de la  palabra para na 
nuevo Conseje, qne celebraremos muy 
eo breve.

Como no he terminado la  exposi
ción de les proyectt s * mis compañe
ros de Gobierno, me reservo el deta
llarlos a la prensa.

Maroha de ministros 
El pr Bidente de Consejo ha mar

chado a Yiilalba para despedir a : Rsy.
E< mioistre de G-acis y  Justicia, 

señor Rodríguez de la Borbolla, ha Ba
lido p«-ra Sevi la

El ministro de EBtado marchará ma
ñana a San Sebastián

El mitretro de la  Guerra ha ido 
también a YiUalba para dar cuenta al 
Rey de la operación realizada hoy en 
Tetuáo.

E) incidente de L» Habana
Nuestro ministro en Gnba telegrafía 

quitando importancia sí incidcnto de 
la bandera en lv H-bana.

Asega a que no es exacto la presen 
cía de la polieia.

L a  cuestión azucarera
M adid 11

E’; diputado a Cortes por Loja, señor 
Díaz Alvares, ha visitado a presidei 
te  del Consejo, para dar’e cuenta de 
un telegrama que ha recibido pidién
dole que se interese en la rebaja dei 
impuesto sobre los azúcares.

El conde de RemanoneB le manifes
tó, que el Consejo de ministroa Be ha
bía ocupado ya del asunto, y  como 
se trata de nna ley, nada puede hacer 
por ahora el Gobierno. - 

Esto no obst&nte, se preocupa se
riamente de la cuestión por si hallara 
medio hábil de solucionarla.

Lotería
Madrid 11

En el sorteo de la Lotería nacional 
verificado hoy, han sido agraciados 
los números siguientes:

mes.
Dentro del taller quedan más per

sonas.
La esposa del pirotécnico ha decla

rado que dentro del edificio ha queda 
do nn hijo suyo, niño de cinco meses.

Otra hija del pirotécnico ha apare* 
cido carbonizada.

La esposa de aquél ha sido viati
cada.

A costa de grandes esfuerzos se va 
dominando el fuego.

Cómo ocurrió e ’ siniestro
Son conocidas ¡as causas producto

ras del siniest o.
Un oficial lim ado  Bautista prepa

raba unos cartuchos.
Uao de ellos se incendió y prendió 

fuego a una gran cantidad de pólvora 
produciéndose la tremenda explosión.

D o s  fa !  e e im ie n t o a
Han fallecido, la esposa y ana bija 

del pirotécnico.
Loealizaoión del fuego

Se ha consegaido localizar el incen
dio.

La finca donde estaba el taller de 
pirotecnia, ha quedado totalmente des
truí ia.

Las inmediatas a ella han experi
mentado grandes daños

Lato.-H eridos graves
La población entera está enlutada

Remata de un soberbio pinchazo 
un volapié colosal (Ovaeión y  oreja). 
Sea entusiastas sacan en hombros al 
diestro. .

Fariis noticies
Madrid 11

Información oficial
La “Gaceta8 publica las disposicio

nes siguientes:
O denaedo que los gobernadores 

auxilien a !a formación de estadísti
cas en las espita es de España.

Dictamen de Museo pedagógico na 
cional relativo a la clase de objetos 
que hayan de adquirirse o construirse 
como material de enseñanza e indica 
ción de sus condiciones pedagógicas y 
modelos preferibles

Promoviendo a la dignidad de teso
rero, plaza vacante en la iglesia me 
tropolitana de Granada, al presbítero 
don Francisco Sebastián Barre china, 
capellán de Reyes Católicos.

Valores desaparecidos
En Cjrnaa han sido detenidos dos 

ambulantes de correos por la desapa
rición de 20 000 pesetas en v«fe es 
declarados, impuesto por el Banco 
Hispano Americano.

|  Aquellos valores f ueren sustituidos 
5 eon recortes de periódicos.

Asuntos de riegosCuatro de ios heridos se hailan gra- k TT . . . , . , , ,v$gjm( g ) Uaa cornos ón de haeeadadoa de la
n *  ± i  i i  j : ■ cuenca del Segura, acompañados de

E l  c o n f l i c t o  M I M B Í G O  ;r«>oa d ic tados R Cortea, lian v e tad o
hoy al ministro de Fomento, para ha
blarle del problema de ios riegos. - 

i El señor &«88et les ha manifestado 
que la solución está pendiente del aa-

Madrid I I
Los rumanos en acción

Según informes diplomáticos que se 
tienen en Yiena, las tropas rumanas 
han pasado la frontera bú gara a las 
cuatro de la tarde de ayer.

La actif ad de Austria 
Parece que Austria ha rechazado la 

propuesta de Francia respecto a nsu- 
; traiidad, reservándose el derecho de 
intervenir en el cocfiicto balkánico, 
caso de que sufran daños sus intere
ses.

Está decidida 
si las cor cesiones 
son desechadas.

mentó de caudal de os pantanos de 
Alfonso X in  y Talave y de la distri
bución de aguas.

E í Arzobispo de Granada
Comunican de Tortosa, que e í Ar

zobispo de Granada don José Mese- 
guer, después de visitar el obsérvalo 
rio y de recibir a varias personalida
des marchó a Yinaroz.

Esta materia s? discutirá en el mes 
de Octubre.

Un hombre muerto
En el estanque grande de la  Mon

c h a  se ha encontrado ahogado un 
hombre.

En el bolsillo tenía nna eéánla per* 
soca! a nombre de Macnel Pozo.

Se ignora sí se trata de nn acciden
te o nn suicidio.

Tribunal de honor
El capitán general ha autorizado a 

íob capitanes de la reserva de Isfan-

Eilrasjaro
Madrid 11

fiSuerta de un Mannesman
En Berlín se ha recibido la noticia 

de haber fallecido ea Is quinta de 
►Craka, cerea de Saffri, el mayor de los 
cines hermanos Mannesman, Saberlo.

BUENOS PASTOS
Ea la previusia de Js.éa, a legua y 

media de La Cxroliee, •• arriendas pars 
gaeaáo lanar, para el a¿o que viese, las 
tras dehesas Bshnsrcea, Arrebolares y

—- —c----------------------- - . Nsva de laa Coaojas. Lae tres estás re-
tería para que formen tribunal de ho- ¡ naidaa y en eabida es de «íeco m il b«1b- 
nor a Sánchez, procesado por el ase- cicutas fasegae de tierra. Sus psetoe 
sinato de Jalón. ; bou muy abuadantea y da superior erii*

Esta noche se reunirán en las pri- ,.
sionesi militares, compareciendo anbe ^ acs ®*aG0 ?úos que Iaa lleva
ellos Sánchez.

El tribunal de honor no se le forma 
por el crimen, sino por otros actos 
que afectan a la hjnorabilidad.

En La Grao ja
Según cemuuican de La Granja, en 

el oratorio privado de Pahcio , se ha 
verificado hoy la misa de purificación.

Han asistido todos los individuos 
de la real familia.

El acto religioso ha resultado so
lemnísimo.
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MOX.8A 22EHA&S3SU

foloree del Botado

I íterisr fia sorrieat®-. . 
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NUMEROS PREMIOS
Pesetas

POBLACIONES

4 373 250 000 Madrid,
13 640 100.000 Idem.
17 031 60 000 Sao Sebastián.
18 658 6.000 Barca ona.
14 732 > Idem.
16 109 Hem.
4 688 Valencia.

12 193 > San ncar.
3.416 Madrid.

12 975 D Iiem.
7.301 9 liem.
7 119 » ffem.

17 395 » Ecija,
17.497 » iüaújar
2 548 » iaottía.
5.399 » Santander.

15006 9 Iiem .
7  4 9 1 » G r a n a d a .

8 45 » feevf.s de Yera.
20.465 9 Albacete.

6 l2 t > -O gruÜt».
4 63S > Vacado id.

|  Le han despedido las autoridades, 
a apoyar a Rumania, ? i0S canónigos y numerosos sscerdotes. 
es pedidas por ésta |  L a  ú l t i m a  p e n a  ,

_  i  En el Consejo Supremo de Guerra
D e r r o t a  C0 >0 Z b u - g a r o s  |  y Marina se ha visto hoy la causa se- 

Ua despacho de Atecas dice, qne el -¿ guida al soldado dei regimiento de 
cambute empeñado es loa de&fi aderoa i  Ceriñola Antonio Aguado, por loa de
de Moatbeiis, concluyó can la completa |  litoa de des&rsién y abandono de ser-

Pequeños ea G rana da
H'.q obtenido premie de 800  pese

tas os b guíenles números, vendidos 
por fos administraciones de Granada: 

778, 1389 3 126 3 449, 9 025, 
12 721, 13 249, 15.869. 17.310 y 
18.375

Explosión e incendio
Madria 11

En el taller del pirotécnico Gassin, 
de Jerez de la Frontera, a preparar 
hoy una pieza de fuegos artificiales, 
oca rió ana tremenda explosión.

A causa de ella se derrumbó el edi
ficio, sobreviniendo inmediatamente 
después un violentísimo incendio.

L a explosión causó enorme aisrma.
La entrada en la parte de local qse 

ha quedado en pié, es imposible por lo 
inmenso de las llamas.

Servicio deficiente
En los primeros momentos se creyó 

que i& expíosión había sido en tas bo
degas de cagnae de Domeeq.

Con gran prontitud acudieron loa 
bomberos, pero desde ei primer mo
mento se vió que el servicio era defi
centísimo, tanto por ei mate rial, como 
por 1* faria de presión del agua.

Tambiéo acudieron al ¡ugar del si
niestro ios obreros de unas bodegas 
próximas, ios obreros municipales, ca
rabinero» y guardias civues.

Una víctima
Da entre i- & lamas se s^có, no bío 

peligro, a una ni ña de seis años, h.ja 
del pirotécnico.

La infeliz había recibido graves 
quemaduras.

Aumenta el faego
El incendio, lejos de decrecer iba 

cada vez en aumento.
Combatido por é», la parte de edi

ficio qne había quedado en pié, des 
pee» ae ¡a expiostón, vino a tierra.

T ías esto, as llamas prendieron en 
!»s casas próximas, cuyos habitantes 
íes desalojaren rápidamente.

Ai ingar del suceso han acudido las 
autariJades y ia Cruz Roja.

Má> victim as
Han sido conducidos al hospital 

cuatro heridos en el incendio.
A ano de e?ios se le ha viaticado.
Oiré taUeoió a poco de ingresar en 

ei hospital.
Los dos reatases se h&Lan gravisi-

derrota de los búlgaros.
Estos abandonaron las posiciones 

fortificadas y las piezas que tenían en 
Istip y huyeron en degorden

B ú lg a r o s  a p r is io n a d o s
Comunican de S» óüica, qn8 ¡os 

griegos han ocupado aSirunutz», apri
sionando a 700 búlgaros.

Declaración de guerra
Un despacho de Sofía dice, que el 

rey Carlos de Rumania ha declarado 
la guerra a Bulgaria.

D is p u e s to s  a l  a r m i s t i c i o
Sa dice, que U s Gobiernos servio, 

y moni Degrino están dispuestos s  fir
mar un armisticio, siempre que Saiga 
r-a acepte las bases del tratado de 
paz.

Rendición de nn general
Se dice, qne el geaera Iviueff, C * 

msndani-e de ia primera div.sióa bú 
gara, se ha rendido coa todas sus tro
pas.

Una batalla
En &a8tendi< se está librando 

graa batalla.
una

Toros

vicio de armas frente al enemigo.
E< fiscal ha pedido la pena de 

muerte.
La causa ha quedado pendiente de 

sentencia.
M e e tin g  a n t ig u e r r e ro

El jefe de ios socialistas, Pab o 
Igíesiaa, ha marchado a Bilbao para 
asistir a nn meeting contra la guena, 
que se celebrará mañana en aquella 
capital.

Sol y  O rtega.
Continúa guardando cama el señor 

Sol y Ortega.
Parece qne la dolencia que le aque

ja es de algún cuidado.
S i  t r a b a jo  de loe  p a n a d e ro s

El fes ituto de Reformas Sociales 
sa ha reunido para estudiar el proyec 
to, prohibiendo ei trabajo nocturno de 
los panaderos.
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es
arrendamicato doa Agnátía Floras, ve
cino da Peñascosa, y eí «¿o presenta ha 
tsEido ea alias qnieieataa caaresta ea- 
bezsa de vacnno y setaata y dos muías 
cerriles, que como todos los años hsa 
sido loa «simales más gordos qne has 
salido ée la proviceia da Jiés, pero el 
dueño quisiera arrendarlas para gaaaáo 
lanar, auaque tsmbiéa hubiera vacuno.

Para isformes áirigirBo a doa Enrique 
Herrera, Recogidas 18, ao Grasada, o 
al dueño don Hipólito Musís, vecino de 
La Carolina, proviacia áe Jaéa y para 
ver el terreno, dirigirse desde La Q-re
tina al Cortijo llamado ¿a las Colmaras, 
doedo reside al guarda. •_____________

A  L a  V iíi©  d e  P a r í s
Seyea Católicos, 27

El dueño de este acreditado estableci- 
míetto psrtieípa a s ■ distinguida clientela 
y *1 público en. genera', que estarás sus 
puertas tbiertas desde las Dneve de la ma»- 
ñaña hasta l*s nueve de la noche pars que 
todos los parroquianos puedan hacer sus 
compras.

Signen en e-te establecimiento realizán
dose todas las esistecess con grandes es- 
bsjas del 60 por 100 de su valor.

A fe vez se not'fi ja qae *e ae ban de 
poner a la venta cuartos géneros de in
vierno tiene en existencia, eon ia bsja del

78‘50 
80*15 
78*50 
7850 
74'S3 
79*25 
79*30 
83'SO

98*49 
9-i*40 
99‘ 0 
99 40 
9-í 75 
9950 
00*80 
89*35 
88'55 
88 20 
84‘4^ 
9.1*00 
89*50

448*00 
122*00 
i 48*50 
239*00 

92*00 
133*C8 
287*00 
253 50 
03*00 
4226 
13*00 
00*00

99*0 ̂  
77*60

8*40
27*39

EL DESINFECTANTE, INSEGTE&IQA Y DESODORANTE ..MEJOR

Madrid 11 
E a  P a m p lo n a

La madrugada última ae situó fren
te al hotel ea qae se hespeda el Gallo, 
un erecido grupo y obsequió al dies
tro con uaa enorme pita, por lo ma¡ 
qce ha quedado en laa corridas de es 
toa días.

En ía de hoy. que ha sido la quinta 
de las orgao zadas con motivo de ia& 
tiestas de San Lsreuzo, se han lidiado 
toros de P ríadé-

Aí a -car el paseo las cuadrigas, re 
eib - e Gaífo nna monumental silba.

Primero.—Es bravísimo.
Maohaquito íe cuelga tres pares ai 

cQ&rteo
Despaéa muletea entre los pitones 

y se deshace del toro de un volapié 
menú nauta!. (O/acióa y oreja.)

Segundo.—Gallo pone dos pares de 
banderillíB al cuarteo.

Con fa maleta hace una magnífica 
feena, dando pases perfectamente re
matados.

Cuando cuadra s! toro, mete el pie 
y da recibiendo un bajonazo. (Pitos y 
pítimas).

Tercero.—Martín Vázquez lo pas?. 
de rna.eta con valentía, le receta ana 
buena estocada y nn descabelle. (Pal
mas).

Cuarto.—Machaquito da cerca y 
muy nervíese, hace una bneaa faena 
de muieía para un pinchazo, media es
tocada tendida y un descabello, (Pal 
mas).

Quiote.—Es bravísimo.
Gal iio le pou-j tres salgares parea 

de banderizas cuarteando.
La f&eoa de muleta que hace des

pués, es buena ki principio y descon
fiada en su áuima parte.

Térmica coa an« estecada en lo 
alto. (Ovación y o-ejs.)

Sexto.—Entre los matadoras sa en
labia competencia en ios quites, ga 
naifeo pvmaa lea tres diéntaos.

Martin Vázquez parea muy bien al 
de Parl&dé.

Despnéa de brindárselo a ios niños 
de la casa de Misericordia, hace nna 
gran faena, dando pases hasta de ro
dillas, y  metido eatre los pitones*

GERMOL
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( S E G I S T S A D O )
I N D I S P E N S A B L E  E N  L .A  H I G I E N E  P U B L I CA. 

Y P R I V A D A , E N  M E D I C I N A , G Í R Ü 'j jA .  V E T E  

B I N A R I A ,  A G R I C U L T U R A  Y  G A N A D E R l,J-

No es minm. m eáosiin», ai Wtm&fo- n? Hitaste. Bonstanta y soiaó!.
eo iotas orsniMloiies

Gomo es neutro, no ataos s los metates n! a .-as oasijas de ninguna ctass

1

aciones ásl §E1M0L Espinar §a los usos
aquellas

.¿a XP ki' é>£R¿ C  CJ

m m t
a se

para la desinfección de las habitaciones de enfermos de aquellas enfermedades caniaíífe''os, com-o 
T*:íus. Cólera, viruelas. Sarampión, etc., etc., así como al ocurrir fallecimientos pafa ev-hir.c. con _• jrs.

Para desínfector Retretes, Sumideros, Cocinas, Cuadras, Gallineros, y  todos ios do rilo.
•- •osen animales domésticos.

P^ra desinfectar Cuarteles, Hospitales, Escuelas, Cárceles, y  todos aquellos lugares cocde se r<renes 
••; 'has personas, pues sanea la atmósfera de lo.s malos olores. /-

Miisseieses del GERiQL Espinar para la ganadería eo,,
E I S I É N I C O S  para la mejora de la lana, del aspecto de los anima tes y  para 

itirar e! perfecto funcionamiento de ía piel.
B A H O S  T E R A P É U T I C O S  contra la sarna, tffla, herpeti-srao, ecz-ansas, garrapatas, 

Ptínasís o piojos, y  demás parásitos en sus diversos grados.
A N T I S E P S I A  Y  A S E P S I A  de heridas, mataduras, m a wif esta clones eruptivas de dife

rentes enfermedades contagiosas de los ganados.
. ^ ^ ^ U S P S C C I Ó N  de establos, porquerizas, aprimes, gallineros y d&más.hafeitacle-nesjíde los 

animales domésticos, así como de las deyecciones, abrevaderos, estercoleros, camas, etc., infectos dot 
frecuentarlos animales, etc.

Aplicacioags fiel GERiOL Espinar ea la agrtealtüpa
en el estado de mosquito y mosca, por resultar mas enérgico,Para extinguir la L A N G O S T A  

económico y sin peligro, que la gasolina.
Para extinguir los ínnumembles pulgones que atacan a los árbofés, arbustos y matas.

___ Ssjáas» «1 p s o s p e o t©  p a s e ,  s i i s  e a - i i l t ip lfe s  e r p l l l "
iS’B s a M O L  ESPlfifeR.es siá& enjlrgico y econúmico núe süsis¿n1l25ss e Étzm m



sález D H srcoi Pérez, D Igmeel Pérez 
Meeh»dOj re n to  agrónomo. y D. Nicolás 
BobbI, áaisg*do méefóo titu lis  y  otroe 
que Bastimos sg recordar.

Be Vólez EacasS&lIa
H s tsaiáo efecto el b atizo de.as hijo  

C ítrico  propietario áe esta pueblo, so s  
Faáerieo Padi»! Bcaschora.. Se ie ha 
puesto ©1 nombre do su  p a ira .

É l acto tuvo g rsa  pompe. A les E v i
tados eé leo obsequié' c íp -ée s iísn isu ts

P .  Javier V jilrsueva y vivrffceste eso» 
ciosaao briscó por el mejor# miento só- 
cisl de esta peqncña u b?; rxc tó el celo 
é© 1*3 fiutorlásées, rrcoráSB*?oleB, qne 
la m syor reccmpeDE» ¿el hombre horra- 
éo, máxime si a  público, aa í* sstiefac* 
cíóe déí deber cumplido.

Ue abrazo de D. Aeíoeío Joeé Mora 
les y  « s  Vivs asliríE Ís y  gszeraí oorofié 
las palabras eisecraS ési cumpiiéo y 
p o pu ltr D. Javier.

Acto ccjBíia&o el «fñor Irisrte  cráseó 
S*?D!?t»ls§é fl ie*^bí6co epsreto ée pro* ■ 
yeccicRire ccgi*s¿o por él para ctuesr 
ÍEtaitiVsmsat6 a ía siñíZ.

Bucesivsmesfe ee exhibieron usoe ss- 
se&ts cuestos represen t&tivo© de los di 
fereetsa p sssjs í ée ie H istoria Ssgrada, 
y Astronomía. Qoe-tenso todos admira 
io s  és la mí gsífica smpli&ciéB da loa 
pasejes y ée la  perfección éei aparato 
h5bilmeste dirigido por el isborioso e 
is tebgeste  señor D- Leonardo Muiina;

Les intervalos fncróe í e ®sÍ2*¿gs por 
CECCgifio repertorio, ejecuti-néo «b el 
piano coa sonso gueto, por al etmiEsrís 
te D. Manuel Moreno, e quien es splau

Petit Tri an en U  AaofMBoaOa fia üertusí rayartíó ays* 
415 comida*- £ . .señor Anonade, Secret-rís dei ^eñor Lez- 

caso.
Sr,la de G ob iern o

Soy celebrará sesión la Sala de Gobier
no da esta Audiencia con asistencia de los 
señores á¿canos.

B e s  in ca
r- Pars cumplir 6us ctíndenas hsn sido des

tinados a los siguientes establecimientos 
penitenciarios, les reclusos que se indican:

& la prisión de Estado del Puerto de 
Santa María, el penado Ildefonso Giberto 
Expósito.

; A la Central de-Cartagena, José Segura 
í Gonzá ez.

A la Correccional ‘ de Granada Pedio
■ Pertiñüz Euizi

A  la misma Antonio Marti-ez Vilcbez.
A la referida correccional Diego Mesa 

Bivas y Francisco Hersdia Csrmons.
E n t r a ía  da oansas

< Ayer tuvieron ingreso en la Secretaria 
í d-a Gobierno de la Audiencia las siguí en 
|  tes:
% Juzgado del Campillo.—Contra M&núél 
; Castilla Megias, sobre homicidio.. 
í  Gusdíx, — Contra Teocoro Jo 2quin Ji- 
|  ménez Énoinis, sobre delito contra I b sá> 
i lud púbiies.
I _ Izoaltoz.-Contra Antonio Mateo Rusno 
|  Prado y  otro, sobre homicidio, por im- 
f prudencia. _
|  Sagrario.—Gontra Leovigildo Hoces Gó*

E sta  aochs, aábaSG. ¿ebui¿rá es ta ts  
© hgstta  t i  ovaeiosÉ-áo y sin rival 
©retador t'.s jo tas y rseucicguistB cómieo 
6¿;.és £’áashes, artizte a c y  coacciáo del 
púbíicc gra-sarteo, quisa ic tribu ís sea 
aplausos ea Cervastes eoc la  compañía 
é t i  m aestro G asríóo .
•• T¿m biéa hará su áshufc Is «mjsssí© 
bí--i¡arias és aíras sspgñolss 'Enriqueta 
Barón, quo vieoo preaaáida ds ñ o a  sx 
traordiscris.

C osp le ta réa  ©1 program a é§ sa ts  Sa
le a d o s  ap lanliáca exeéatricos cómicos- 
musicales Les Cardoris, y hsrm osas pe> 
lícaiss; SBtrs ©iies, ee SEtraaará la meg- 
Bíñcz proyección eiaematográfiea ¿s ma- 
tros 3.200, civ iíi.ia ea tros pzítas, titu 
lada E l  recuerdo del jasado , exhibí éaáa- 
ee hoy goiomoEts la  pm avra p e .te .

B icha pdlicizls os uoa de las úiíim ss 
píeduGcioses qas ea„Madri¿ h s2 obteai- 
do u s  grhaáioso éxito.

E l espactácttiG qua cfrsee hoy la Em 
f»?833 P eíít Triaaoscj ca ¿a lo mée aeise- 
to, y no áuáamóa desfilará por si Sslóa 
del CaEspijlq, isumcroso y ¿ietlcguide 
público.

Prásioo: Butacas, 70 céntimos, eutea-
da geasraí 2-5.

M si!sr!5 úí psStgcffs
Ayer 2. nacimientos y 8 defuscion63.

íh a » m s  1Q :d* Julio  Ors á323 
Trigo-—Sobrante anterior, 1308 quinta*

Ita w©tri«»E.—fetzrtáa-. 47 «Bsssve»'
ci* 1355 ’—$< íerz?-- 125 lufcbsíGs ©] 
pe#*-. * &s 24.-40 i  3011 & SQ'sr
1280 aVIÍESv*;;-,.

robada, a  3ff3Ó W^stas quinta'
3sbas. #-•- '-3,58 i  24,52 i ¿es? ídem.
Wftiz. * 25 45 
Yeros, a Í9,29.
- . precíe ¿o! ízlgo «scáló as^r© 13,25 

Í3,75 aessíae-

íss Sésil
Cebzdfe é 27¿!7 p o s tu s  los ¿00 ÍéL: ( i  26 Punción p'-rs-hoy por secciones, a  Im  8 

rssiefc fanega - y  1[2, 9 y  3i4 y 11.
Habas a 28,12 aesstas ío» iQ-5 ídem (s  Oinematografo, Enriqueta Barón, Ginés 

54 "scJee fanega.)  Sánchez y  Les Cardoria. '1
Yeros a &vp>setas los 160 ídem (a  48 .Pmcío. —ButacaSj 0,70 pesetas; entrada

Z7ales fanega.) general, 0,25.

efeSB8fé |r it6 LÜI'Elfií í
'Gran oínemátogicato situafib• •? ¡a 'Grái 

Vlá, Pulsión por aacciónés ó les echo, nue* 
v© y medía y diez y tres cuarto,; exhibififc 
éo¿£ cslicnlss y  números de gran atrae» 
ción y  novedad.

Precios.—Froícrsaeia. 80 cóntimosj m*» 
éias eatraflaa, '80-

doa F*¿e¡ico Per^mos I  lescis, qas ve • 
*Js de8sm p'ñ-BÍo el cargo de mérico 
titular de Motril, y que viese a pasar 
los últimos ¡-¿os ai l».do de bus queridos 
hijos,— E l  Corresponsal. -.

Zi* g lo so p e d a
Ccmu^icaa á© L -ja , qua s© h% presea, 

tade la  glosopeda ©a el gasaéo laaa r  ds 
aquel térmiso.

L  Iris rte  y a axpeasaa ée D. A ntosio éló mucho. \
Jozé Morales Alvares. É ntre  los señoree saiefuiitaa record»

T^n importáafia mejora dará ocseióa moe a loa coséjuíores y presbítero» ¿ch 
b treasfórm ar 4a polvorieuta y áestlm k AEtonio José y í )  Ju&n Á ivsres Zsrsgo 
da Plaza, ea un.precioso y  ameno psceo zs, D Juan Mor&Ies y D. José B /o i r r ^  a 
aéóraado de froade-sos áiboies, que fá- loa señorea d-.s A&tosio R^flrigu&z Ro 
cümonta crecerás por «1 riego frecuéat® mero, D M<gue»! Vaiiido MoIÜbb, ©. Sr 
qu» ha ¿a fertilizarlos. c^réo G csza;t s  Tüv»r, méáico títub r^

Goscluída ía peremoEia, qu« resultó éoa Ai.tocio Gretbla, estedie-nte á« Id \ 
Bolémue la casa del señor Morales se geaieros; B  A;berto Vilisnueva, E). Ma í 
vió rebosaste és distinguidos ÍBvitséoB, zuel Vílls sueva, D. Plácicc G iréis Ce j 
qua faaroa es^leadidameate ob-equls* bsüo. B. M-nuei Moreso Lóp?z D Pé S 
dos coa verd&dero derroche áe dúlc®, éro D arás Sánchez, D. Mateo Rom» o. í 
pa»t*af licores y hsbsEOS. éoa Acteaio P é re z /D . J uüs Bautista

Ca&aáo el gozo y la  alegría ec dsíbor- Alvsrez, D. Diego García García, don * 
dsba a to rrestes es k v ae tó  e! ieño r áoa Julio Martía Moáas, D. José F re iré  Goa '

publicados, el súmero que e»ta semana pu 
b ic* el impo-tanta eemanario mslsgueño 
liast» el uucto de recoger éñ bus página 
detallee d»l fusilamiento del tíesgr ciedo 
Cexdá, que desertó al enemigo.

Ret'r.tos ae muertes y heridos en la e m- 
pj-ña; notas de ésta, de mucho interég; am
plia informác 5n de Madrid y  provincias; 
detalles de la corrida uC K Pre y °tras 
muchas notas publica La Unión l l l^ irac!-a\ 
que alcr nz*ra est semtna como las ante* 
riores u* éxito completo- 

El éxto es ameno e interesante.
El ejempl¡r se vende a 20 céntimos en 

todas partes.

oOi-eales arroba.)
Yinsgr» s  Sí  c-egstSE Io= 100 id.. (& 2t 

-9Á:e3 S»robs 'á« "5Í v  ífi id- 
Acido acético 35-00 pesetas bombona 

de 25 kilos.
Leche, soiiéer. aás 40 pessíss eai» c&r

<-íslíotee

u M E Ü  “*•» conbuco 12 reSéS IQByóWJ
kilos de 1.85 a I,'94 pesetas-, 
con 1288,' a 1,60.

¡CUBIERTO BE CUATRO PESETAS CUBIERTO BE CI?íC© PESETAS

Í.LMUERZÜ COMIDA | ,-'lnCO  p l a t o s  G© COCUI!

[P estr& s de. f r u ta  y  do -

bodas y desayunos de ea'gamieato, á precios muy económicos.

A  DOS H O R A S  DE G R A N A D A
Cuatro abundantes maeantiaiss= Agaas rataetivas

T e r s a s  ae  S. P ra c c iíc b , SS; ]| ea el tri.c,si-sdto-áe 1 $ énf< 
L a  ü o ü o e p c té s , S8° -Las agñie y 
de ambos ¿áahtnt’ales, son C orara 
do éóaicss, Bieorbonatadas, Ar.eoi 
cales. Viénd-- de reconoci is eficacia 
para combatir el reumatismo en 
todas sus tormfir, Catsrros crónicos,
Neuralgias^ Enfermedades de 1* Piel 
y especia mente Re:petismo, gos- n 
do justa fama desde' sh igüo ¿oiño 
curttivas de esta ú tima etfermedsd.
^ B a ñ o  de la  S a lud , 13°.-S u s  
aguas son feuifatades, Cáleicas, va- 
rieaad, Cloruradas Bicarbonaí&das.

EBfsrmgéadgs Sscrafss
| des da ia Matriz, Motriíis y  De^ceñ- 

sos, L’-ncorrea-i-, Et.tirilidad y Des
arreglos menstruales, Enfermedades 
de la csaDgre, Anemia, Clorosis »n 
las nerviosas Epilepsia, Histerisme, 
Neurastenia y Trastornos mentales.

F u e n te  do S a a t  a g e , 2©°.— 
Ágúas C.oMrsáo Sódicas débiles Fe
rruginosas. Se usan sólo en beoidaS, 
en 1í.b Enfermedades del Apsrato 
Digestivo. Faita de apet'to, Lenti
tud o Inerc.a de las Digestiones y  
Constipación o Ext ceñimiento eró-

z i z :  S in  |  E i t ir r i i  tfflftfflÉS = :
WéWühA: Arrhiml - Nadekm - TMosd Bálsamo efe flMt

5$SíS3̂ íWKiS&jíSíjwa.»B» € W M B ú  p @ m t m
-  :■ .í- *sj} l a s  - 4 »  d s p s u a a d f e

sufrirá dolor ¿e muelas el que use el Elíxir

i¥i E NTH O LJ MA
qne prepara e! Dr.AEUREU á fiase íe antea calisaya y Secteol fiel JapfiiL
. > P erfu m a  é l a lie n to  v fo rta lec e  las

i V  encías, evitando la oscilación de los
%V- O  o o O p i B N T E S « ‘ó o  . ^  Á

' *Ón,. Pídase en las boticas. Jz?
® ¿ é rn polvo emblauq^l^

uT m A rnm m m m

un motor de vapor, büep 
estado y funcionam iento> 
fuerza de euatro Caballé» 
indicados y seis efeetivGSo 
—P ara  tra ta r , dirígirsé;& 
Joaquín G u tié rrez ,' f a r 
macia. en Lola. _¿k./

ftSíJWCfetg ° e

'ación, concede a nuestros actuales su-xr i plores y z  cuantos y. 
este periódico, una p r i m a  c  r e b a j a  en el precio áe ? 
a las novelas de E i t l i e t e c a .  Esta oopin*-

Se venden a bajíi precio
uñas puertas de cris cries ,gy5?C£e® 
í>e t e s  hojüs una b lqneta ft.rradft 
d piel, de do» v« ras de largo; Utt 
mostrador d corte d zapifrrí»  ̂  
'dos banqui 'of y ht-rram^nt&l-propia 
para este oficio.—Puente de la Vúf»
g?n.

T:sXÍ<j? í¿ dé*
>*'»' ̂ 5 6cS» «éríditaéú ’ £¿Ttaí

o^biíCK «iseít-ár 
'«asjea ■«e^érsajeri» aa'crgna y ts»  
«BS. sr asr-aostía- Veíó
zz €c- la Tiz¿£5 t é s .  4 y C— 

«Ü t - ■ ■'

Visiten ustedes afeita?, es
tablecido en los bajos del Hotel; 
Victoria gne quedarán muy com
placidos del esmerado servició de 
esta casa.—Puerta Beaí. ; -

B I N E & Q  BAHAT©
Préstamos hipotecarios al 4 por 

100 anual sobre toda elase de Su
cas. -ii-'l

he adelantan fondos para levan
tar „¡potecas de préstamo caros 
para compras, dehesas y- otras - fin
cas, v para cortar pleitos. De 5.000 
pesetas en adelante, amortizable en 
20 años si 8’80 por 100 asnal, y  - 

Para más infermes, dirigirse a 
don Antonio Trescastro; Navas, en 
Loja, eslíe del Csus, número 6.

Tiüiría Csipssfgri!COMPLETA Salchicbería y Golosiab F m
DE CLAUDIO- G ARCIÁ 

— M ee nes-SC, o H ! erzg  I — 
^Especialidad et los £rtícu?os del 

ranje-. Depositario^ exciusivo de los 
ríeos vinca de Is S i o i a A té, a os 
pesets la bbtella. y  devolvían io e; 
casco se abonan 2Ü céntiinos. ^

V m p e r  g a r a  O R A S

g l magnífico vapor espasel

cale ds Almería para Oráa los dfiv 
2.11 y 2X Ge eada mes, y  O ríi 
para Almería, los días 16, 20 y  Élti 
rao dís de cada mes. p  - 

ge despacha por boa Ccnsignata- 
ríos en Almería. Hijo de B iearlo Gi- 
zaéñas, Sííoi^Ücd sg cssaadíLx, Bu 
ieVsr-i &-1 P^neíps, 7S. g

4 ®  f S S S J A
¿dopisdo-c-a los Hespitalesde BEI3or m ... - BE VENTA ES

’Cadsí, i?&EÍS5L raaacto. B

Seátalasa sa to s  para b ey  
Sola dele Criminal. —Xiectión primer a .— 

Juiaio eral sobre estafas del juzgado de 
-esailoz.—Contra José^Martínez Mon.a.vo. ^

a iip is
S o p a .

COMIDA Vf4S ¿s coo!Ea-
'^Postres da fru ta  y  d e  du lce .

En sa -magmíSce comedor capaz para 200 persoaas, se sirvta

y .- ': S í, • •‘ / r» -o- SE SHSTIÜEHSIES S E m iK I
e i í 4 p i Í . á l ' i >S ^ . . S O Q . Q Q O . ® e s © t - s !e ;  ®

•¿•ríllósea. ̂ :W*©aK&«§s (@al§fez»oa), Aeficr!»isas, áaafcálEsrls y  eaídezesie ea  Ssésas*
iiísiSji,.á®'lS®-3&áS:?CicQitíaé  ̂eá.g.&a®rái sn  ££a£ri d, © « ó a  y  iEaaees.

£& éi& í: B i ^ a ® » — Ó f i e l a s  -ce iiS 'ffa l: ^ p i p , . E t e .  5 . ~ & á p S i .
L:í SA ' eSH^TASS'CJÍÁ B S  S ^ A S S S ,  pertesees á estv Sociedad, y acaba d® ssoatarse de Hueve.
»dá ¿X Í3ü ra^yorae pei-feecíon©aienfe®s y ¿detentó» modernos; construyo teda clase da asqum aris para siaRs. 

¿i* trónrg y  fiepósitoá de to&as elasífl, prenesé» hidráulicas para ñXiraeeiós de aceites; pacatas armadura- 
olátesas v d e sd i «featez acra eosstxuecicses.—Ls É ksia  fábrica tiece un s ’macés con

:¿b¿&* rapo?
,;-¿5 ersSfii^E, colmenas y deatáh «fecte» para construcciones 
M kh  «a teds.e'ase 'de hi^n-os, acerca y áem:
; ;- i^ rá /l-S iC U g a  Gsre ¿é! Oasálls___
- 4 s e f tá W y M  f  * *

eocjpsctSEientf

Se emplean.con excelente,rostiltado j ] nÍCÓ‘-
Poínpleta instalación HidrcrterápiGa y Balfíeeíerápica
^ .S erv ic ió  espléndido y esmerado de hotel, mesa de primera, comprendido 
desayuno almuerzo y comida, 4 50 pese as; mesa de segunda, 3 'pesetas. 
Hospedería, desde 0‘50 pesetas en {delante. Instalaciones de higiénicos 
inodoros. Cómodas y ecooómicas casitas para familias, con o sin muebles. 
Salones de lectura, dominó, tresillo, piano y otros recreos. Carruaje diario 
al balneario.
XeEspor&áB efici&I, ds l .°  J ubí© s.1 3 0  d© Sspüiessbff©

E íreso S éa  a l  prG pieta; So, 'C5- ^S sg ó  Soisióra
e s l íe  V e a ta a ill» .-© S A C A D A

Para más informes, en LA PRENSA ACEE¿. D£L Ca SINO, 18

-------------- v*. -— -

ccm m  % m iéi i
iiíiá fcés i

isa áiaas 2.12  y  2S éa cs&s so s  a*e el 
-«aagorS’á ác sus .ásá&ás t

m m A Y ¥
v;/.guna.'js y  ja s a o s  ssaBatiáaí’soa, ás gran tsasjftie. dos káh
■Wxí/ ; - - '  "íí' ,i'r f a s a ^ á .. ' p l a t a

F i E É t t S l
A b a s ia  el 12 do Julio 1913, para Sro ás J-snaíro, 

Santos y  Basaos Aíras.

®  Aií£5S$ '-'■■¿¡■Kí
*■&***» «  ¿2 ,.-i Julio da 1913 para Buenas Afes»

¡ra¡£í$

LINEA BE VA?8RiS TUSA

Servido directo, sin escalas, pa: 
pasajeros y carga, entre Barcéiom 
Almería y Meülía, por el vapor

1 -  :-]í‘ :®tó Se 1913 ;;>.r¿ S»Eto3, Sunteviñsa

“ S Í N T O S E .
Salidas de Barcelona, miárcole 
Llegadas á Almería, viernes. 
Salidas de Almería, sábados. 
Llegadas á Méliíla, domingos. 
Salidas de Mejilla, martes. 
Llegadas á Almería, miércoles.

- Salidas de Almería, miércoles.
Llegadas á Barcelona, viernes.

^. .Consignatarios en Barcelona: St 
ñores Domenech y Cert Kermano:- 
Paseo de Colón, 17, y Merced, 2i 

.Consignatarios en Meliiia: Señ< 
tes David J. Melül, sucesores Meli 
y Levy. ©

Consignatarios en Almería: Señi 
res Hijo de Ricardo Jiménez, S. e 

Paseo del Príncipe, 75 y 75. 
NOTA.—Este vapor tier.e esti 

Diecida en Almería una Agencia c-

' r-:- $rsvc *3f.¿ia. f:-j la  2.“ fiA 2.- s s a sc a 2a& 5 ;
ax (Cíc-iU Si ¿SriWs); gara sbáé---- y  “A* — »•> .

•-Vü -Vcí 4 ? á$ ! g e  l i  í

. ^ r  pristes* y segundu de estes buques están moarseos
* .• i'jr • -1 uj-. 5 í~ cumoai-Jade^ que requieren ios «detento» moa.Krnos 
' -1 • :!-¿wues, ulamorado eléctrico y el trato as inmejorable.
—«¡iza tsreera e-iass comida a la Española. :

.'i' i* V- va|íU£6a &á &£a y VALDIVIA, nos sus exes-.  ,1  ̂ £  —  -  — •> w  V .  - —* > 1 y  -  • y-, -

• iHJ- í" e i3 a e -  &;iVf  “° % 3 c ia se s  ¿o  p á se te , h a y  p o c o s  a s q a s t s s  q u a  la  
5» ^ 0  Is B t^ s^  § ss  ¿¿ sSFefséss Vfit -’ flsssrrGllon aa

. . . . .  -Para ojnsew $i8$zanéstea------ --
t i t  eas pos tísmpp.

Lcb Xisr-íSfití-sa ds p ;.ecje se tísrrau éosáías 
V-'-rpo?. ó uuísíj gí sstáo c io-sHss luí plazas

rte5a 55 á? rssva, «aa
f  . /« 1J.-:áS2*5»V€2á ¿si

cías que se reciban de! interior, 
viceversa.

OTRA.—Los Jefes de las -este 
clones del Sur, ..quedan encargado 
de transmitir telegráficamente a 
Consignatario de este vapor en Ai 
mena. 533ra que.se reserve pasaje í 
Barceioría 2 á Malilla á los señores 
viajeros que lo-soliciten. ©

ESTANTE
¿  CON -

A PEDALNUEVO

FRICCIONES dé BOLAS de ACERO
LA fíEJORA RIAS UTIL QUB PODIA DBS2ARS2.

NO CABEN 
YA EN LAS 
MAQUINAS 
PARA COSER

S I N G E R
MAS

PERFECCIONES
N I

MECANISMO
MÁS

EXCELENTE.

P r i m a  a  n u e s t r o s  s ü s c r ip to r e s

El Patronato Social de Buenas Lecturas,  accediendo a InsíSncias de <St 
ta Administración, concede ¡

colección, que consta a! presente de unos I C O  -vol-ú .so.eja.ess., e*áy
Valor es de I O O  p e s e t a s ,  pueden adquirirla nuestros lectores por &
siguientes precios:

Con diez años de ejeicieio, coju^ 
oimiesto completo de la gr«máíícé 
y de los diversos métodos de tótíb* 
de la lengua francesa, con h'onró¿»& 
alificaciones obtenidas porv*QOff 
iscípulos suyos en exámenes oficia* 
ee. ofrece la enseñanza de ¿ichÓ! 
.áióma a los' álumn-s d e l^ á c iP i*  
»to y a eu*3t s deseen -aprenderlo 
1 te perfi cción Precios módicos.

Para informes, Piedra San$a¿ I9f 
gando.

Máxima ligereza. 
Máxime duración.

Mínimo esfuerzo e s  
e? trabajo.

IOO to m o s , io d o s  d ife re n te s , a! c o n ta d o . .
ÍOO n » » p a g a d e r o s  e n

G d o ce  p la z o s  m e n s u a le s .  . ....
12 o efSgfáOS e n t r e  Jo s d e  ia  c o lecc ió n

Los pedidos deben dirigirse arm esíra &¿mióvxc?'(Sáú, '-¡1 cua «os ¡ss&sésí» 
a la Eiblioteca para sú servicio. -Si se desea menor -rsnrda dé üm os: 
precio seguirá en ía misma proporción »’i c-1 pedido no baja dr 50 --«tc-reiws.

La 3 i'o li.= > x e c s . por su terder-cft «rr-s ••* srtisRís
es la más popular de cuantas éx'si-ñ er- v.-oeóp- ^'uníx-ne ou*^.\ d  ^«r- 
da.—Menéndez y Peiayo.—Ro-irig ¡ex Ma: h-. -- Angel Guerra. - 
—L. Valera.--Perez Nieva. Dapvjlñ López ¿v.obé-u- O-.ar-.us -- Uga» 
te.— Diez de Tejada.- María Echarri —Coqcnc Espine - Orfiz de pin^ríe 
—Emilio Carrere.— -Carmen Silva* y tamos olio*' distinguidos h?arate 
nacionales y extranjeros celebrados p"or la crhica

Gran Fía, 10.-GBAN iM-firanjVía, 10 (

A HOJA LITERARIA
P E R I Ó D I C O  Q U Í N G E N A L

s g  d s

r e p u ta d o s  a u t o r e s  e s p a ñ o le s  v  e z tira n je re e .

1 0  ¿ í m t í S í o s

TOBOS L0.8 K i0S £O S  Y p U ‘i í:fe D i fi!


